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m e m ó r i a

    O legado do

empreendedor

norberto rauch, 
ex-reitor da 
Pucrs, morreu 
aos 82 anos

foto: arqUivo PUcrs

na madRugada do dia 27 de ju-
nho, a Universidade perdeu o Ir. Norberto 
Francisco Rauch. Durante os 26 anos em 
que foi Reitor (de 1978 a 2004), transfor-
mou a PUCRS em centro de excelência em 
ensino, pesquisa e extensão. Em vez de 
optar por soluções clássicas e tradicionais, 
sua administração ultrapassou o rotineiro, 
desenvolvendo projetos inovadores e em-
preendedores. Com visão de futuro e obs-
tinado, idealizou e concretizou, com suas 
equipes, obras como o Museu de Ciências 
e Tecnologia, o Parque Científico e Tecno-
lógico (Tecnopuc) e o Parque Esportivo. 

Rauch considerava a política de pes-
soal a chave de toda a sua gestão. En-
volveu a fixação de salários adequados 
a funcionários, incentivos à qualificação 
dos profissionais, aumento do número de 
professores em regime de tempo integral, 
ampliação de carga semanal dos docentes 
horistas e mais oportunidades de partici-
pação em congressos. 

Ficou marcado em sua gestão o progra-
ma que previa a formação de mil mestres 
e doutores até o ano 2000. Hoje, 87% do 
corpo docente têm mestrado e doutorado. 
Entre mais de uma centena de projetos 
desenvolvidos, podem-se citar a criação de 
seis novas Faculdades e 42 cursos de gra-
duação, urbanização do Campus, moder-
nização e automação da Biblioteca Cen-
tral Ir. José Otão e criação do Instituto de 

reconhecimento
4 “Ir. Norberto Rauch foi um homem íntegro, de grande 

visão e empreendedor. Com certeza, a PuCRs, Porto 
alegre e o rio Grande do sul devem muito ao seu 
preparo e ao seu trabalho como educador e figura  
ímpar na Educação superior do Brasil. O seu legado  
é imperecível, não se apagará no tempo.”
Joaquim Clotet – Reitor da puCRs

4 “Ele entendia como poucos a gestão de uma entidade  
de Ensino superior. lutou para a melhoria da educação  
e da pesquisa no Brasil. Foi, sem dúvida, um dos  
grandes responsáveis pela posição de destaque  
que a PuCRs ocupa hoje.” 
paulo Franco – pró-Reitor de administração e Finanças

4 “Ir. Norberto Rauch deixa um profundo vazio como 
ser humano, mas um legado indelével pelos seus 
ensinamentos. Religioso forjado pela coragem, pela 
firmeza de princípios e pelo amor à missão marista  
de educar, soube atravessar cenários desafiadores,  
difíceis e complexos.”
solange Ketzer – pró-Reitora de graduação

4 “homem de profunda devoção e esperança, soube aliar 
e viver a mística e a gestão. Determinado, era movido 
por ideais e convicções fortes. Corajoso e visionário, 
percebeu horizontes mais longínquos que os demais.”
ir. inácio nestor etges – provincial

4 “sempre admirei sua capacidade de trabalho,  
sua constância em perseguir as metas traçadas  
e sua dedicação à vida religiosa.”
padre Jesus hortal – ex-Reitor da puC-Rio

4 “A sólida formação acadêmica do Ir. Norberto Rauch, sua 
grande bagagem cultural e a sua visão de futuro ficaram 
expressas em importantes realizações na PuCRs.”
adão villaverde, presidente da assembleia  
legislativa do Rio Grande do Sul

Pesquisas Biomédicas, da Agência de Gestão Tecnológica 
de Propriedade Intelectual, do Centro de Pesquisa e Con-
servação da Natureza (Pró-Mata) e do Centro Brasileiro 
para o Desenvolvimento da 
Energia Solar Fotovoltaica. 

Natural de Santa Cruz 
do Sul, Rauch ingressou 
no Instituto dos Irmãos 
Maristas na adolescência. 
Gostava de tocar gaita de 
boca, aprendeu violino, ór-
gão e outros instrumentos. 
Suas outras paixões eram o 
Grêmio, livros e cinema. Ele 
viu a Universidade nascer 
(foi aluno do Bacharelado 
em Matemática e da Licen-
ciatura em Física, nos anos 
1950). Quando assumiu 
como Reitor, em dezem-
bro de 1978, havia dirigido 
o Instituto de Física (hoje 
Faculdade) por seis anos e 
presidido a União Sul Brasi-
leira de Educação e Ensino, 
mantenedora da PUCRS, 
de 1975 a 1977.

Norberto Rauch foi ve-
lado na Igreja Universitária 
Cristo Mestre, no Campus, 
e sepultado no Complexo 
Marista Nossa Senhora das 
Graças, em Viamão. 3
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Ideias,  
muitas ideias

Q uando preparamos 
a pauta da PUCRS 
Informação, um problema 
nós não temos: falta de 
ideias. Basta juntar a 
equipe, puxar um fio de 

conversa... e não paramos mais. São 
descobertas, curiosidades, dúvidas e 
sugestões vindas aos borbotões de toda a 
Universidade. Os 15 anos do Pró-Mata, 
em São Francisco de Paula, é o tema de 
capa desta edição. Para fazer a matéria, 
a repórter Mariana Vicili e o fotógrafo 
Bruno Todeschini embrenharam-se, 
literalmente, mata adentro com a missão 
de relatar tudo sobre o santuário de 
preservação ambiental. Caminharam 
quilômetros, enfrentaram sol, frio, chuva, 
estradas de chão e muita lama. Do nosso 
festival de ideias também surgiu o desejo 
de saber como é trabalhar no Portal 
Tecnopuc, o moderníssimo prédio do 
Parque Científico e Tecnológico. Será 
diferente? Muito diferente, não tenha 
dúvida! A repórter Vanessa Mello voltou 
de lá tão impressionada que até brincou 
mudar para a área de TI. A dedicação e 
o entusiasmo empregados na tarefa de 
fazer todas as reportagens desta edição 
estão impregnados nas próximas páginas.

Magda Achutti
Editora Executiva

Gostaria de cumprimentar pela cres-
cente qualidade editorial da revista. O 
conteúdo relevante, a forma de diagra-
mação moderna e a qualidade das ilus-
trações são motivo de muito orgulho 
para todos nós, especialmente quando 
a oferecemos para os ilustres visitantes 
internacionais, que constantemente nos 
visitam. Só nos cabe reforçar os elogios a 
toda a competente equipe envolvida em 
mais esta grande estrela da constelação 
PUCRS. Parabéns!

Prof. Luís ViLLwock –  
Gestor de Relacionamento do Tecnopuc  

e professor da Faculdade de Administração, 
Contabilidade e Economia

Desejo parabenizar toda a equipe da 
Assessoria de Comunicação Social pela 
produção da revista PUCRS Informação de 
maio-junho 2011. A edição está excelente 
e a capa, então, ficou fantástica. Parabéns 
sinceros a todos.

Prof. sergio gusmão –  
Diretor da Faculdade de Administração, 

Contabilidade e Economia 

A nossa PUCRS Informação nº 154 ficou linda! Parabéns a 
toda a equipe e, em especial, à repórter Mariana Vicili pela re-
portagem de capa PUCRS e Petrobras no mar. Ficou muito boa!

Prof. João marceLo ketzer – Coordenador do Centro  
de Excelência em Pesquisa e Inovação em Petróleo,  

Recursos Minerais e Armazenamento de Carbono 

Agradeço o recebimento da PUCRS Informação e envio 
meus cumprimentos pela revista, certo de poder manter este 
canal de comunicação entre nós. 

márcio Bins eLy – Secretário do Planejamento  
Municipal – Porto Alegre/ RS

A edição da PUCRS Informação do mês de maio-ju-
nho/2011 está ótima. Parabéns para toda a equipe.

Letícia VasconceLLos – Porto Alegre/RS

A Rede de Bibliotecas Unoeste solicita o recebimento de 
mais um fascículo da revista PUCRS Informação por ser uma 
excelente obra para a pesquisa de nosso corpo docente e dis-
cente.
isaBeL cristina ferdinando siLVa – Rede de Bibliotecas 

Unoeste (Universidade do Oeste Paulista) – Presidente Prudente/SP

Ficou ótima a reportagem Desfazendo Mitos, da Mariana 
Vicili, publicada na edição 154 da revista. 

Profª MAriA LuciA TieLLeT NuNes –  
Faculdade de Psicologia da PUCRS

Tendo em vista a qualidade dos assuntos que são contem-
plados na tradicional revista PUCRS Informação, gostaria de 
contribuir com o conteúdo da publicação, sugerindo pautas para 
reportagem. Parabenizo a todos os profissionais envolvidos.

oLíVia BiBiana – Porto Alegre/RS
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Repórteres em ação:  
mariana vicili e bruno todeschini

foto: BrUno todeschini foto: Mariana vicili
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P e l o  ca m P u s

      Novos caminhos com a
certificação adicional

      Cursos inéditos na
Educação Continuada

a PRó-ReitoRia de Graduação 
emitiu os dois primeiros certificados de 
Curso Superior de Complementação de 
Estudos (Certificação Adicional). O pri-
meiro aluno da PUCRS certificado é Ri-
cardo Alves, de Letras – Licenciatura em 
Língua Portuguesa – que concluiu o cur-
so de Certificação Adicional em Língua 
Inglesa – Nível Introdutório. Ele decidiu 
aprimorar-se porque considera inegável 
a importância de um segundo idioma no 
currículo. “O inglês é algo familiar para 
mim e muito próximo à minha área de 
estudos e de interesses”, completa Alves. 

A segunda aluna é Cláudia Crotti, 
diplomada pela PUCRS em Relações  
Públicas e agora com certificação adi
cional em Ciência dos Alimentos. Cláu -   
dia tem o blog Rota Orgânica, hospeda - 
do no clicRBS (www.clicrbs.com.br/ 
rotaorganica) e aproveitou as aulas para 
compartilhar o aprendizado com os lei-
tores, que puderam acompanhar várias 
matérias, comentar e debater nas redes 
sociais. “O objetivo era fazer com que as 
pessoas prestassem mais atenção nos há-
bitos alimentares e, talvez, a partir disso, 
mudassem a percepção em relação à pró-
pria saúde”, explica. 

os pRoFissionais das áreas de Administração, Di-
reito, Educação Física, Farmácia, Fisioterapia, Letras e Psi-
cologia que procuram renovar conhecimentos devem ficar 
atentos aos lançamentos da Educação Continuada da PUCRS 
para o segundo semestre de 2011. Serão oferecidos nove cur-
sos de especialização inéditos: Farmácia Clínica, Psicomo-
tricidade Escolar, Gestão Pública Judiciária, Criminologia, 
Estudos Interdisciplinares em Língua Inglesa, Fisioterapia 
Ortopédica e Traumatológica, Direito, Mercado e Economia 
e Psicoterapia Cognitivo-Comportamental. Além dessas 
primeiras edições, há reedições de outros cursos. Inscrições 
e informações: (51) 3320-3727 e www.pucrs.br/educon.  
Atendimento no prédio 15 do Campus, sala 112. 3

Atualmente ,  a 
PUCRS oferece 29 
cursos superiores de 
Complementação de 
Estudos em diferentes 
áreas, que propiciam a 
ampliação dos conhe-
cimentos em determi-
nado campo de saber, 
agregando compe-
tências que permitem 
uma atuação profis-
sional abrangente e 
diferenciada. As disci-
plinas cursadas pelos 
graduan dos podem 
ser apro veitadas como 
eletivas no seu curso, 
em caso de aprovação. 

“Acredito que nunca devemos parar de aprender e, mais 
importante, de querer aprender”, afirma Alves. Por isso, ele 
considera interessantíssimas as oportunidades oferecidas pela 
PUCRS por meio de cursos. Cláudia ressalta outra vantagem da 
certificação adicional: “Poder circular pelo Campus, 
conhecer novas pessoas, adquirir novos conheci-
mentos e interagir em outros ambientes”. Para ela, 
o intercâmbio de disciplinas ou áreas amplia não só 
o conhecimento, mas também a capacidade de con-
viver com o outro, com o diferente. 3

mais informações
4 www.pucrs.br/ 

educacaocontinuada/ 
certificacaoadicional
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natureza intocada: 
verde de encher os 
olhos e silêncio

a longa estrada de chão e a variação 
da paisagem, dos campos à mata 
fechada, dão a certeza de que se 
está indo a um lugar afastado e 
longe de qualquer resquício urba-
no. Quando finalmente se chega à 

sede do Centro de Pesquisas e Conservação da Natureza Pró-Mata, depara-se 
com um ambiente verde, de encher os olhos, e com o silêncio. Aos poucos 
os ouvidos se habituam a identificar ruídos de folhas e pequenos animais. 
Há 15 anos tem sido assim, desde que o Pró-Mata foi inaugurado, com o ob-
jetivo de promover a conservação da natureza e o conhecimento científico. 

A sede do Centro, vinculado ao Instituto do Meio Ambiente e Recursos 
Naturais (IMA) da PUCRS, está localizada no município de São Francisco 
de Paula, região serrana do Rio Grande do Sul, integrando uma das Zonas-
Núcleo da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica. Seus 3.103 hectares estão 
recobertos por uma vegetação diversificada, onde se encontram inúmeras 
espécies de animais ameaçados de extinção. O coordenador do Pró-Mata, 
professor Cláudio Mondin, explica que são três as grandes formações encon-
tradas ali, com suas espécies vegetais e animais: Mata Atlântica (floresta om-
brófila densa), mata com araucária (ombrófila mista) e campo nativo (estepe). 

É possível encontrar no local as mais diversas espécies de aves, insetos e 
animais, como o graxaim, o gato-do-mato, o puma (leão-baio), além de ro-
edores e répteis. “O PróMata é um refúgio da flora e da fauna. Está dentro 
de um corredor de Mata Atlântica muito importante, principalmente para 
espécies que precisam cruzar com indivíduos de populações diferentes, para 
ter uma maior diversidade genética e vigor biológico. Alguns animais, como 
o puma, necessitam de grandes áreas, deslocando-se vários quilômetros por 
dia. É essencial que o Pró-Mata tenha essa conexão com outras áreas de con-
servação estaduais e federais”, destaca Mondin. Ao longo das trilhas, onde há 
barro, às vezes veem-se pegadas desses animais, o que é uma das maneiras 
de verificar quais espécies andam por ali. 

Com relação à flora, é muito encontrada no local a vassoura (Baccharis 

Laboratório
r e P o r tag e m  d e  ca Pa

há 15 anos 
o Pró-mata 
encanta alunos 
e Pesquisadores
4tEXtO – MARIANA VICIlI
4FOtOs – BRuNO tODEsChINI
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Floresta 
tem cerca 
de dois 
mil xaxins

Símbolo do RS: flor 
brinco-de-princesa

uncinella), araucária, xaxim, quaresmeira, 
ervamate, além da flor que é um dos sím-
bolos do Rio Grande do Sul, a brinco-de-
-princesa (Fuchsia hybrida). Para proteger 
a biodiversidade local, plantas exóticas, 
como o pinus, aos poucos são removidas, 
visando à inserção de espécies nativas. 
Com o objetivo de remover uma grande 
quantidade de pinus sem danificar a vege-
tação nativa, cerca de dois mil xaxins foram 
transplantados para outra área, forman-
do uma floresta deles. As plantas logo se 
adaptaram à nova área, e hoje parece que 
sempre estiveram lá. “Em geral, deixamos 
que a natureza se recupere; quanto menos 
intervenção, melhor. Temos a tendência de 
acelerar os processos, mas às vezes isso é 
negativo”, observa o professor Mondin.

Campo de estudos
a gRande diversidade de espé-
cies de vegetais e animais possibilita 

a realização de pesquisas nos mais diferentes 
campos de estudo, em especial nas áreas de eco-
logia de populações e bioprospecção, verificando, 
por exemplo, a potencialidade de plantas como 
fornecedoras de compostos para o uso medici-
nal e industrial. Ao longo das trilhas é possível 
ver áreas marcadas onde são coletadas amostras de tempos em tempos, como 
as do estudo que investiga os microorganismos que vivem na água das bromélias. 

a planta chamada vassoura, muito encontrada no Pró-Mata, e considerada, 
em alguns lugares, uma praga, também está sendo investigada pela equipe do 
professor Eduardo Cassel, da Engenharia Química. O objetivo é o desenvolvimento 
de agentes anti-microbianos naturais para o uso em produtos de higiene corporal. 
“O aroma é peculiar, algo muito buscado pela indústria de perfumaria”, diz Cassel. 

Uma grande pesquisa, envolvendo pesquisadores de todo o Brasil, busca novas 
drogas para o tratamento e prevenção da tuberculose. Na PuCRs, liderados pelo 
professor luiz Augusto Basso, da Faculdade de Biociências, participam unidades 
como o Instituto de Pesquisas Biomédicas e as Faculdades de Biociências, Quími-
ca, Odontologia e Informática. Parte da pesquisa está sendo realizada com plantas 
encontradas no Pró-Mata. Várias delas estão em fase inicial de teste, verificando-se 
se há a possibilidade de conterem compostos que possam combater a tuberculose. 
o professor Basso acredita que, se os resultados forem promissores, pode-se, futu-
ramente, montar uma estrutura no próprio Pró-Mata para que parte das análises 
sejam feitas lá, antes de serem enviadas para Porto Alegre.

Como tudo começou
o PRó-Mata surgiu como um projeto, no início da década de 1990, 
apoiado pela universidade de tübingen (Alemanha), que incentivou a PuCRs 
a criar um local voltado para a pesquisa e conservação da natureza. Concluído 
em 1991, foi elaborado pelo então diretor do Museu de ciências e tecnologia, 
professor jeter Bertoletti, e pelo professor Dieter Wittmann, da universidade 
alemã. Ao longo dos anos seguintes e após uma busca exaustiva, a área do 
projeto foi escolhida e adquirida com recursos da PUcrs e de uma doação da 
empresa Andreas stihl, sediada na Alemanha, e com atividades industriais no Rio 
grande do sul. A empresa é parceira da universidade, desde então, com contrato 
de colaboração renovado a cada ano. 

Adquirida a área, começaram as obras. Foram abertas estradas, com apoio da 
prefeitura de são Francisco de Paula, e contratado pessoal para atuar no Centro. 
Em abril de 1996, o Pró-Mata foi inaugurado pelo então Reitor, Norberto Rauch.

A universidade de tübingen mantém atividades regulares no Pró-Mata. 
a cada ano, durante duas ou três semanas, professores e alunos do curso de 
geoecologia vêm para o local e desenvolvem atividades de campo.

bromélias são 
alvo de pesquisas

e
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equipes 
coletam 
amostras
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Vida

com
infraestrutura 
confortável: 
sede lembra 
uma pousada

o Pró-Mata conta com 
uma infraestrutura 
confortável e comple-
ta para a realização de 
pesquisas e aulas, per-
mitindo que a única 

preocupação de quem vai até lá seja o 
trabalho. A sede lembra uma pousada, 
com quartos individuais e coletivos, sala 
de convivência, com televisão e uma 
grande copa, onde são servidas três re-
feições diárias. É possível acessar a inter-
net via rede sem fio, utilizar uma sala de 
aula com todos os recursos audiovisuais 
e ainda salas equipadas para a prepara-
ção, exame e conservação de amostras. 

Aos alunos de graduação que têm au-
las no local a hospedagem está incluída 
no custo da disciplina. Pesquisadores e 
equipes de outras instituições pagam pe-
las diárias. O local não é aberto ao públi-

co em geral e, havendo necessidade 
de utilizá-lo, é necessário que a Fa-
culdade interessada entre em contato 
com IMA, propondo uma atividade 
organizada com objetivo educacional. 
Pesquisadores que precisam passar 
mais tempo no Pró-Mata têm a op-
ção de reservar uma das duas casas 
de alvenaria do local, com estrutura 
completa, prontas para rece-
berem até seis pessoas cada, 
mas sem serviço de hotelaria. 

Estradas e diversas trilhas 
bem cuidadas facilitam o tra-
balho e o acesso às áreas de 
coleta de materiais para pes-
quisa. Os mirantes são uma 
atração à parte, onde painéis 
explicativos, recentemente 
instalados, permitem ao vi-
sitante identificar ao longe 

r e P o r tag e m  d e  ca Pa

algumas cidades e até o mar. Tudo isso é 
cuidado por uma equipe de nove pessoas 
que vivem ali, lideradas pelo encarregado 
administrativo, Paulo Becker. Todos se 
dedicam muito para que os visitantes se 
sintam à vontade e possam trabalhar com 
segurança, num ambiente organizado e 
aconchegante. 

Durante o ano letivo, principalmente 
entre abril e junho e setembro e novembro, 
o Pró-Mata é amplamente utilizado por 
alunos dos cursos de Ciências Biológicas e 
Geografia da PUCRS, que realizam ativida-
des de campo e têm aulas de ecologia, bio-
diversidade, zoologia, botânica e geologia. 
O local também é visitado por pesquisa-
dores da Instituição, recebe participantes 
de cursos de extensão e de pós-graduação 
e estudantes de outras universidades do 
Brasil e do mundo, geralmente na baixa 
temporada. Cada vez mais o Centro tam-
bém é visitado por escolas.
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Vista a partir do Pró-Mata: 
lagoas itapeva (e)  

e dos quadros

integração com 
a comunidade
um dos objetivos para 
os próximos anos é abrir o 
Pró-Mata, cada vez mais, à 
comunidade, investindo na 
educação ambiental. um 
exemplo é o apoio do iMa a 
um programa do Instituto hsBC solidariedade. A parceria 
tem possibilitado que, desde o início de junho, alunos de 13 
a 16 anos, de escolas públicas de são francisco de Paula, pas-
sem alguns dias no Pró-Mata aprendendo sobre ecologia, 
consumo sustentável e plantio de árvores nativas, entre outros temas 
relacionados ao meio ambiente. “Queremos que se tornem multiplicado-
res, que repassem os conhecimentos nas suas escolas, suas comunidades 
e famílias. A ideia é mostrar a eles um mundo de possibilidades. tenho 
certeza de que vão se lembrar disso a vida toda”, diz o professor Mondin. 

A primeira instituição a participar foi a Escola Municipal Presidente 
Castelo Branco, que levou cerca de 20 alunos da 8ª série. A professora 
de ciências, nandiara da silveira, uma das que os acompanhou, conta 
que, para os alunos, ir ao Pró-Mata foi uma espécie de premiação por 
boas notas e comportamento, e que todos estavam muito ansiosos. 
“Esta é uma oportunidade única para eles. Alguns, quando chegaram, 
me disseram: – Professora, me belisca, estamos aqui mesmo? Um dos 
problemas que temos na nossa escola é a questão do lixo. Espero que 
possam traduzir para a realidade deles o que aprenderam aqui, que 
saiam mais conscientizados”. 

A animação dos estudantes era visível, desde a chegada. todos fica-
ram muito impressionados com o Pró-Mata e com o fato de ser tão perto 
da cidade onde vivem. As primeiras atividades envolveram a criação de 
objetos utilizando garrafas PEt, como uma vassoura, um pufe e um cofri-
nho. Mudas de araucária, preparadas por alunos de Ciências Biológicas, 
também foram oferecidas para que plantassem no local.

Refúgio da flora e da fauna
a diRetoRa do IMA, professora Betina Blochtein, co-
memora os resultados e melhorias no Pró-Mata nos últimos 
anos. “O Pró-Mata cresceu muito, em todos os aspectos. 
Em qualidade ambiental, infraestrutura, na qualificação das 
pessoas que estão lá e no número de usuários. A ideia é que 
cada vez seja mais importante, um refúgio da flora e da fau-
na”, resume. Dentre as recentes conquistas está a melhoria 
da infraestrutura. Em 2010 foram feitos investimentos para 
facilitar a comunicação. Foi instalada uma antena de cerca 
de 30 metros, que possibilita a utilização de telefone conven-
cional e um ramal direto com o Campus, em Porto Alegre. 
também foi instalada internet banda larga e sem fio no local. 

depois de três anos de trabalho, foi concluído o primeiro 
Plano de Manejo do Pró-Mata. Elaborado por pesquisadores 
da PuCRs, faz um completo e detalhado diagnóstico ambien-
tal da área, mostra o que é possível fazer em cada zona, o que 
pode ser feito nos próximos anos, que espécies de plantas e 
animais podem ser encontradas, características das águas, 
aspectos geológicos, clima, solos, lista de espécies exóticas, 
programas de proteção e outros dados que permitem co-
nhecer a área nos mais variados aspectos. 

A professora Betina Blochtein também observa que o Pró-
-Mata pode ser modelo de gestão de desenvolvimento para 
a região, mostrando aos moradores atividades diferenciadas 
possíveis de realizar e que não causem impacto ambiental. 

um dos exemplos é um projeto de plantio, em alguns 
hectares de áreas degradadas, de árvores nativas, como a 
bracatinga, que podem servir como lenha. “Essa espécie é de 
rápido crescimento, nativa da região melífera e melhoradora 
do solo. será uma alternativa para a população”, observa o 
professor Mondin. A lenha da bracatinga poderá ser usada 
na caldeira do sistema de calefação da sede do Pró-Mata. 3
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n ov i d a d e s  a ca d ê m i ca s

a Competição pelos mercados in-
ternacionais exige repensar modelos eco-
nômicos e empresariais de forma constan-
te. Atenta a essa realidade, a Faculdade de 
Administração, Contabilidade e Economia 
(Face) – Escola de Negócios da PUCRS – 
investe no aperfeiçoamento de lideranças e 
de novas percepções com o MBA Interna-
cional em Liderança e Inovação. 

A primeira especialização no modelo de 
Master in Business Administration terá um 
projeto pedagógico diferenciado, com o mó-
dulo Gestão de Inovação e Sustentabilida-
de, ministrada na Escola de Altos Estudos 
Comerciais de Montreal (HEC Montreal), 
no Canadá. As aulas iniciam em setembro 
deste ano e, em janeiro de 2012, os alunos 

a PRó-ReitoRa de Graduação, Solange Medina 
Ketzer, participou, em Brasília, do pré-lançamento do 
programa do governo federal Ciência sem Fronteira, 
que ampliará a oportunidade para estudantes brasilei-
ros estudarem no exterior com a concessão de 75 mil 
bolsas de estudo. A PUCRS participará do processo, 
que contempla instituições de ensino superior com 
conceitos elevados nas avaliações oficiais. O projeto-
-geral foi apresentado à presidente Dilma Rousseff, 
em junho, pelos ministros da Educação, Fernando Ha-
ddad, e da Ciência e Tecnologia, Aloizio Mercadante, 
bem como pelos órgãos governamentais envolvidos.

Conforme o Ministério da Educação, será dada 
prioridade à formação de alunos em áreas conside-
radas estratégicas para o desenvolvimento do País, 
como as engenharias e tecnologia. As bolsas serão 
para estudantes de pós-doutorado, doutorado, mes-
trado, graduação e cursos técnicos em nível médio. 3

Face lança 
MBA 
Internacional
participarão de seminários na universidade canadense 
e visitarão empresas de Montreal durante uma semana.

Outro destaque é o módulo Gestão de Adversidades, 
promovido em parceria com a Faculdade de Ciências Ae-
ronáuticas, com uma atividade externa inte-
grada com o meio ambiente. Além de plane-
jamento, as disciplinas vão abordar riscos e 
resiliência, para trabalhar a questão do erro.

O MBA Internacional oferece 20 vagas e 
tem 420h/aula, com três semestres de cré-
ditos e um de monografia. As inscrições 
podem ser feitas pelo site da Educação 
Continuada (www.pucrs.br/educon). O cri-
tério de seleção é diferenciado e tem como 
pré-requisitos ser graduado, executivo atuante 
no mercado, em cargo de direção ou alta gerência, por no 
mínimo dois anos, e comprovação de leitura em inglês. 3

Ciência
       sem Fronteira
leva alunos ao exterior

a puCRs e o tribunal regional eleitoral (tre) 
assinaram um convênio de cooperação para 
realizar cursos de extensão e especialização na 
área de gestão. A partir de agosto passarão a 
oferecer o curso de especialização em Gestão 
Pública Judiciária para servidores do tribunal e 
público em geral. serão 30 vagas. Maurício testa, 
diretor do Centro de Educação Continuada da 
PUcrs, explica que o curso envolverá professores 
das faculdades de administração, contabilidade 
e economia e do direito, com foco na gestão 
para a área judiciária. O Centro dispõe de uma 
área de relacionamentos e cursos corporativos, 
que busca atender a diferentes setores, sob a 
coordenação da professora Maira Petrini. Mais 
detalhes no site www.pucrs.br/educon. 3
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Azul dá desconto
para vestibulandos

n ov i d a d e s  a ca d ê m i ca s

Começou a funcionar a Coordenadoria de Programas Especiais 
(CPE) da Pró-Reitoria de Graduação. O novo setor, coordenado pela 
professora da Faculdade de Farmácia, Flavia Thiesen, tem o objetivo 
de acompanhar e implementar projetos fomentados por órgãos como 
os Ministérios da Saúde, da Educação e Capes. Abrange iniciativas 
como o Programa de Educação Tutorial (PET), Programa de Educa-
ção pelo Trabalho para a Saúde (PETSaúde), Programa de Reorien-
tação Profissional em Saúde (PróSaúde), Programa de Licenciaturas 
Internacionais Capes/Universidade de Coimbra (PLI/UC) e Progra-
ma Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid). 

Flavia diz que a maioria oferece bolsas de estudos ou apoio para 
custeio a alunos de graduação. O objetivo da CPE é facilitar a interlo-
cução com os bolsistas e coordenadores de projeto, além de qualificar 
a formação do aluno. “Na Saúde, por exemplo, a ideia é incentivar o 
estudante a se preparar às novas realidades e necessidades dos servi-
ços da área, como a valorização das questões de prevenção e promoção 
da saúde, a humanização no atendimento ao paciente e a atuação em 
equipes multidisciplinares. No campo de Ensino, o estímulo é para as 
práticas inovadoras na licenciatura”, explica. A partir da participação 
nos programas, o futuro profissional dedica algumas horas semanais 
para se inserir e vivenciar o cotidiano da comunidade que atenderá 
depois de formado. 

A CPE atua com outras coordenadorias como de Ensino e Desen-
volvimento Acadêmico, de Apoio à Formação Acadêmica e de Inte-
gração EnsinoServiço na Saúde. Funciona na sala 101 do prédio 15 
do Campus. Informações: (51) 3320-4136. 3

em maio começou a funcionar na PUcrs 
o ambulatório do núcleo de estudos e Pesquisa 
em trauma e estresse (nepte), no segundo 
andar do prédio 11 do Campus. são atendidas 
pessoas que enfrentaram algum tipo de trauma 
ou violência, como maus-tratos, abusos, perdas, 
assaltos, acidentes ou catástrofes. O atendimento é 
gratuito, voltado a crianças e adultos vítimas dessas 
situações, e realizado por alunos de graduação e 
pós-graduação, supervisionados pelos professores 
Rodrigo grassi e Christian Kristensen. No espaço são 
acolhidas pessoas encaminhadas por instituições 
conveniadas ao Nepte ou outros interessados. Os 
candidatos passam por uma triagem. Informações: 
(51) 3320-3633 e psicologia-pg@pucrs.br. 3

a azul Linhas Aéreas fez uma 
ação especial para os vestibulan-
dos da Faculdade de Ciências Ae-
ronáuticas (Faca) no Vestibular 
de Inverno 2011 da PUCRS. A 
empresa concedeu 20% de desconto nas 
tarifas disponíveis para viagens no pe-
ríodo de 17 a 21 de junho. As provas do 
Concurso Vestibular foram realizadas nos 
dias 18 e 19 de junho. Dos 75 candidatos 
inscritos, 18 vieram de outros estados. 

Para o comandante Álvaro Neto, di-
retor de Operações de Voo da Azul, esta 

parceria representa uma oportunidade com benefício para todos. “A excelência 
do curso é amplamente reconhecida no mercado e, por esse motivo, queremos 
que os seus alunos façam parte da nossa tripulação. Assim, essa ação facilitou 
o acesso”, disse.

Em dezembro de 2010, a Azul e a Faca assinaram um convênio que garante 
o ingresso de alunos diplomados pelo curso na segunda fase do processo sele-
tivo de pilotos da companhia aérea. Com a parceria, os alunos da Instituição 

que se inscreverem no processo de admissão 
da Azul estão dispensados de partici-

par da triagem inicial. Se aprovados 
nas demais fases, serão contratados 

por um período mínimo de dois anos 
como copilotos da empresa para pilotar jatos 

modelo Embraer 190 e 195 e turboélices ATR 

Programas especiais
 têm coordenadoria

Ambulatório para
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Com o ritmo acelerado do dia a dia, 
muitas características da cidade passam 
despercebidas. O tempo de travessia de 
uma sinaleira de pedestres e o barulho 
nas ruas ficam diluídos no cotidiano, mas 
podem fazer uma grande diferença na 
vida da população idosa.

Segundo o censo de 2010 do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), 10,8% da população brasileira 
tem mais de 60 anos, somando 19 mi-
lhões. O estado com maior proporção de 
idosos é o Rio Grande do Sul, com 13,9%. 
As projeções para 2050 são de 64 milhões 
de idosos no País, ultrapassando 22% da 
população total. Para acompanhar esse 
crescimento, as cidades devem ter estru-
turas e serviços acessíveis e que atendam 
a diferentes necessidades.

Com o objetivo de entender os idosos 
que vivem no RS e gerar um instrumento 
para detectar pontos de novas políticas de 
atenção, o Instituto de Geriatria e Geron-
tologia (IGG), em parceria com a Escola 
de Saúde Pública, desenvolve o estudo 
Perfil do idoso do Rio Grande do Sul: 
uma abordagem multidimensional, co-
ordenado pelo professor Ângelo Bós. Fo-
ram entrevistadas cerca de 7.400 pessoas 
acima dos 60 anos, nos setores urbanos 
e rurais de 79 cidades gaúchas com mais 
de 25 mil habitantes.

O questionário composto por 72 
questões abordou temas como transpor-
te público e particular, habitação, renda, 
saúde, família, respeito e inclusão e ati-
vidades sociais. A pesquisa está na fase 
de tabulação de dados e o resultado final 
deve ser apresentado em novembro. 

P e s q u i s a

A cidade amiga do 
idoso estimula um 
envelhecimento ativo 
com oportunidades 
na saúde, segurança, 
participação na 
sociedade e aumento 
da qualidade de vida.

Até o momento, 
hipertensão, diabe-
tes, problemas car-
díacos e articulares 
se confirmaram 
entre os distúrbios 
mais comuns de 
saúde. A novidade 
está no fato de que a maioria dos idosos não realiza consultas médicas. 

Outros resultados parciais mostram que, de 3.045 entrevistados, 
91,5% moram na zona urbana, 88% têm residência própria e 40% 
encontram dificuldade em sair de casa por falta de segurança ou li-
mitações.

Nas vias públicas 33% não encontram dificuldade, 25% acham as 
calçadas malconservadas e estreitas, 23% classificam as ruas como 
inseguras e mal-iluminadas e para 20% o meio-
fio é alto. Sobre os sinais de trânsito, 17% en-
tendem que as faixas de segurança são poucas 
e não são respeitadas e 13% não têm tempo 
suficiente para atravessar a rua.

Nos transportes coletivos, 25% não encon-
tram problemas, 23% apontam a superlotação 
dos ônibus, 22% acham pouco o número de 
veículos e paradas, 18% sentem-se inseguros e 
12% reclamam do horário e itinerário que não 
é cumprido. Quanto aos assentos reservados 
para idosos, 39% garantem que sempre são 
concedidos lugares e 13% só quando solicitados.

O estudo é uma medida da qualidade de 
atenção que se dá ao idoso para melhorar o 
local onde vive. “A ideia é identificar os pontos 
importantes na avaliação da cidade e classificála como amiga ou não 
do idoso”, explica Bós. A cidade amiga do idoso estimula um envelhe-
cimento ativo com oportunidades na saúde, segurança, participação 
na sociedade e aumento da qualidade de vida.

Depois do relatório final, serão identificadas as cidades gaúchas 
amigas do idoso e, com o resultado geral em mãos, analisados caso a 
caso com retorno aos governos municipais. “A Organização Pan-Ame-
ricana de Saúde tem interesse nessa pesquisa”, revela o professor. 3
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           Estudo relaciona 
TabagISmo, dEPRESSão  
       e gEnéTICa
o uso do tabaco é uma das maiores 
ameaças à saúde pública. Segundo a Or-
ganização Mundial de Saúde, o cigarro 
mata mais de 6 milhões de pessoas por 
ano – fumantes ativos e passivos. Entre 
os prejuízos causados pelo fumo estão a 
probabilidade 24 vezes maior de câncer 
de pulmão, o dobro de chances de doen-
ças cardiovasculares e o risco elevado de 
partos prematuros e bebês de baixo peso, 
com problemas de pulmão. O tabagismo 
também está relacionado à depressão, 
mas a direção deste vínculo não é clara. 
Para verificar a associação, a bióloga e 
doutora em Ciências da Saúde, Vanessa 
Santos, desenvolveu a primeira pesqui-
sa a envolver um grupo de ex-fumantes. 

A tese de doutorado Inter-relações 
entre tabagismo, sintomas depressivos e 
genética foi desenvolvida em duas etapas: 
uma no Programa de Pós-Graduação em 
Medicina e Ciências da Saúde da PUCRS 
e outra na Universidade de Toronto, no 
Canadá. O convênio entre as duas insti-
tuições, formalizado em 2005, permitiu 
que Vanessa concorresse à bolsa do Pro-
grama de Doutorado no País com Está-
gio no Exterior da Capes. Durante um 
ano, de 2008 a 2009, a bióloga realizou 
o doutorado sanduíche em Toronto, sob 
supervisão do gaúcho radicado no Cana-
dá, pneumologista Noe Zamel. 

Na primeira parte da pesquisa, rea-
lizada em Porto Alegre, sob supervisão 
do professor José Miguel Chatkin, foram 
entrevistados 1.021 voluntários, doado-
res de sangue do Hospital São Lucas. 
Nos questionários aplicados buscavam-
se dados demográficos e que mediam a 
dependência de nicotina nos fumantes e 
sintomas depressivos. 

A associação entre tabagismo em fu-
mantes atuais e sintomas depressivos foi 
confirmada e o escore de pontos na escala 
que mede depressão de ex-fumantes foi 
significativamente menor que o de fu-
mantes atuais. “A Vanessa uniu a parte 
clínica do fumante a um aspecto psiquiá-

trico de 
depres-
são e ta-
bagismo e, num 
segundo mo-
mento, somou 
a genética do tabagis-
mo”, relata Chatkin.

Na segunda fase, o objetivo era 
pesquisar a relação entre tabagismo e ge-
nética. Para isso foram entrevistados 531 vo-
luntários, além da realização de coleta de sangue, 
em Porto Alegre. As análises genéticas foram feitas 
na Universidade de Toronto, orientadas por Noe Zamel. 

Vanessa fez uma análise estatística extensa comparando 
fenótipo com genótipo, e testou uma série de 21 variações de genes 
com alterações de sequência de parte do DNA. “Buscamos a associação 
entre 21 polimorfismos e tabagismo e encontramos em dois genes envol-
vidos no transporte de glutamato e na plasticidade sináptica, dois fatores 
importantes que foram associados com o mecanismo do tabagismo”, re-
vela. A associação desses dois genes ocorre mais em fumantes que em não 
fumantes, pois são hereditários.

Dados da literatura médica mostram que o tabagismo não é apenas 
comportamental e pode ser resultado da predisposição genética, em uma 
relação de 30% de influência ambiental e 70% de genética. “Dos 7 bilhões 
de pessoas no planeta, 1,4 são fumantes e, desses, 80% demonstram von-
tade de parar de fumar, sendo o máximo de abstenção de 20% em longo 
prazo”, destaca Zamel.

Noe Zamel tem uma longa trajetória na pesquisa médica, especialmente 
na área respiratória, com estudos sobre ética e genética na pneumologia. 
Entre suas principais pesquisas está o mapeamento dos genes causadores 
da asma. Zamel descobriu o primeiro gene relacionado à asma e é reco-
nhecido mundialmente pelo seu trabalho com a doença e o tabagismo. 
Recentemente trabalha com genética do tabagismo. 

O convênio entre a PUCRS e a Universidade de Toronto incentiva pes-
quisas conjuntas e promove o intercâmbio de alunos da graduação e da pós-
graduação. “É a possibilidade de verificar como funciona o sistema de saú-
de e a pesquisa clínica em um país de primeiro mundo”, conclui Chatkin. 3
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e s P ec i a l

Guardião do 
coração

o senhor acredita que, para os médicos, é 
importante interagir com outras áreas, as-
sim como o senhor interagiu com a bioen-
genharia?

Claro, eu sempre achei que, se vale a 
pena fazer alguma coisa, que ela seja bem 
feita. Você não é uma pessoa isolada, está 
sempre num ambiente que permite fazer 
coisas. Foi assim que eu consegui fazer o 
coraçãopulmão artificial, em 1958, e as 
válvulas cardíacas artificiais, em 1964. O 
que está feito é possível ser duplicado, 
desde que você descubra o jeito, porque 
as pessoas não te ensinam o jeito. Mui-
tas vezes estão protegidas por patentes e 
você precisa fazer inovações para poder 
adaptar. E isso foi assim ao longo de todo 
esse período em que trabalhei com bioen-
genharia. 

a cardiologia brasileira está no mesmo nível 
da de outros países? 

Está, não há dúvida. Tudo o que se faz 
no exterior nós fazemos aqui. O grande 
problema é a desigualdade do acesso. Uma 
parcela da população tem acesso a todos 
os recursos, e uma grande massa da popu-
lação não tem acesso. 

mas essa é uma situação que se repete há 
anos no brasil. o que falta?

Isso ficou muito claro para mim quan-
do fui convidado para ser secretário da 
saúde de São Paulo, em 1979. Comecei 

adib Jatene recebe título de 
doutor honoris causa Por 
contribuições à cardiologia
4Por Mariana vicili

C om sua equipe, ele realizou mais de 100 mil cirurgias cardíacas. 
Na década de 1950, desenvolveu e construiu o primeiro 
coração-pulmão artificial. Descreveu a técnica de correção de 
transposição dos grandes vasos da base, conhecida hoje como 
Operação de jatene, utilizada em todo o mundo. Destacou-se 
por desenvolver produtos e serviços que pudessem auxiliar a 

classe médica e beneficiar a vida humana. Defensor da medicina social, foi, por 
duas vezes, ministro da saúde, no começo do governo Collor, em 1990, e entre 
1995 e 1996, no governo de Fernando henrique Cardoso. Por essas e outras 
contribuições à sua área, o cardiologista acreano Adib jatene, 81 anos, recebeu 
da PuCRs, em 26 de maio, o título de Doutor honoris Causa. 

jatene hoje é diretor-geral do hospital do Coração, em são Paulo. Como 
ressaltou a professora Maria helena itaqui lopes, coordenadora do curso de 
Medicina, na cerimônia de recebimento do título, além de cuidar de corações 
alheios, cuida e sempre cuidou do seu, mantendo a prática do exercício físico. 
Durante muitos anos, inclusive, competiu na modalidade do remo pelo Clube 
Pinheiros, mostrando que põe em prática o que indica aos seus pacientes. 

Ao receber o título de Doutor honoris Causa, muito emocionado, jatene 
agradeceu, primeiramente, à sua mãe, que diz ter sido a sua maior inspiração 
ao longo da vida. “Quando as pessoas dizem que eu trabalho demais, digo 
que quem trabalhava muito era a minha mãe. Eu tenho assistentes que 
me auxiliam. Ela ficou viúva aos 28 anos, no Acre, e criou os quatro filhos. 
Quando eu acordava, a via trabalhando, e ela continuava trabalhando quando 
eu ia dormir. só teve um pouco de trégua quando eu me formei. Ela, sim, 
trabalhava demais”, afirmou, comovendo a todos os presentes. 

O cardiologista disse se sentir um privilegiado, podendo ter atuado nas 
três maiores instituições de cardiologia do Brasil, e ainda comentou sobre a 
saúde pública brasileira, mostrando-se preocupado com o fato de os recursos 
para a saúde terem sido reduzidos a menos da metade nos últimos anos. 
Antes do evento, concedeu entrevista exclusiva à PUCRS Informação.

o Reitor 
Joaquim Clotet 
cumprimenta 
o renomado 
cardiologista
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a frequentar assembleias populares, e ali aprendi 
saúde pública na prática. Depois de 15 ou 20 assem-
bleias, entendi que eles tentavam se movimentar 
para obter o mínimo, e criei uma frase que venho 
repetindo: o grande problema do pobre não é ele ser 
pobre, é que o amigo dele também é pobre. Ele não 
tem amigo que fala com quem decide, que marca 
uma audiência, que ajuda a fazer o planejamento. 
Ele não tem, então ele não consegue. Nós tentamos, 
com a Constituinte, estabelecer que a saúde era um 
direito do cidadão, e nós temos tentado um Pro-
grama de Saúde da Família, estruturado na minha 
época de ministério. Depois de mais de 20 anos da 
Constituinte, conseguimos acumular 30 mil equipes 
de saúde da família, 260 mil agentes comunitários, 
mas isso cobre pouco mais da metade da população. 
Para que seja atendida como um todo, temos que do-
brar isso, mas esse recurso não está disponível. Até 
1990, o organismo responsável pelo atendimento da 
população em saúde era a Previdência Social. Entre 
90 e 93 a Previdência se retirou, e ela tinha mais da 
metade dos recursos. Até hoje não se conseguiu re-
fazer o orçamento.

estudos recentes mostram que o índice de infarto em 
mulheres tem aumentado consideravelmente, enquan-
to nos homens esse número tem caído. as mulheres 
precisam tomar cuidados diferentes com o coração?

Não, é que as mulheres mudaram o padrão de 
vida. Entraram no mercado de trabalho, na compe-
tição, passaram a fumar e isso fez com que a inci-
dência aumentasse. Os cuidados são os mesmos e 
os riscos são iguais, são os fatores de risco que estão 
se acumulando. 

com relação à formação médica no brasil, quais desafios o 
senhor acredita que se apresentam?

Até 1996 nós tínhamos 82 Faculdades de Medicina. 
Hoje são 182. Isso não seria um inconveniente se as Fa-
culdades tivessem a infraestrutura necessária em pessoal, 
instalações e recursos de ensino. Dessas 100 novas insti-
tuições, boa parte não possui uma estrutura hospitalar e 
ambulatorial capaz de atender às necessidades dos alunos, 
e acaba se socorrendo de hospitais públicos préexistentes, 
quase todos assistenciais. O problema é que há uma gran-
de diferença entre hospital assistencial e de ensino. É um 
erro estabelecer que hospital de ensino só pode ter pacien-
te do SUS. No mundo inteiro, nos países desenvolvidos, 
hospital de ensino é aquele que concentra o maior nível 
de conhecimento, concentrando a elite dos profissionais, 
com professores de dedicação exclusiva. Fazer um mix de 
pacientes privados no hospital universitário contribui para 
fixar, principalmente, as novas gerações de professores. 

que conselhos o senhor daria aos estudantes de medicina?
Eu diria que a Medicina é uma belíssima profissão, 

porque você tem a oportunidade de sentir a gratidão. Eu 
digo sempre aos meus residentes que, para saber se agiram 
bem como médicos, imaginem que o doente que eles estão 
tratando morrerá, e se eles têm condição de ir ao velório e 
a família agradecer pelo seu esforço. Isso porque eles pre-
cisa tratar não só do doente, mas também entender que o 
paciente tem família, amigos, pessoas que se preocupam 
com ele e que precisam ser informados. As pessoas não 
querem que o médico sempre tenha sucesso no trata-
mento, querem ter a certeza de que foi feito tudo, porque 
assim aceitam melhor. É uma profissão de alto risco, por 
isso é preciso ter disciplina, dedicação e a capacidade de 
se sacrificar em benefício do doente. 3

Eu digo sempre aos meus 
residentes que, para saber se 
agiram bem como médicos, 
imaginem que o doente que 
estão tratando morrerá, e 
se eles têm condição de ir ao 
velório e a família agradecer 
pelo seu esforço. Isso porque 
eles precisam tratar não só 
do doente, mas também 
entender que o paciente tem 
família, amigos, pessoas que 
se preocupam com ele e que 
precisam ser informados.

foto: BrUno todeschini
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Pesquisa da Odontologia estuda
        implantes curtos

Próteses novas influenciam
         qualidade de vida de idosos

É Cada vez mais comum o uso de im-
plantes na reposição de dentes perdidos. 
Feitos de titânio, geralmente têm entre 10 
e 12 mm. Muitos pacientes que precisam 
de implantes na parte posterior da boca 
necessitam de enxerto para restabelecer 
altura óssea, com recuperação póscirúr-
gica de até seis meses. Segundo a profes-
sora Rosemary Shinkai, líder do Grupo de 
Estudos e Pesquisas em Odontogeriatria, 
da Faculdade de Odontologia, uma técnica 
alternativa mais recente é a utilização de 
implantes curtos, entre 6 e 8 mm, com su-
perfície tratada, que pode reduzir o tempo 
e o custo de reabilitação. 

Os doutorandos Diego Triches e Fer-
nando Alonso estão fazendo um estudo 
clínico inédito sobre os possíveis fatores 
de risco desta técnica. A ideia é descobrir, 
por exemplo, se pacientes que apresen-
tam mordida forte ou bruxismo (ranger 

no bRasil é 
grande o número 
de pessoas, em es-
pecial, idosos, que 
necessitam utili-
zar próteses totais 
(dentaduras). Da-
dos preliminares 
de um levanta-
mento epidemioló-
gico nacional, pro-
movido pelo Mi-
nistério da Saúde 
em 2010, revelam 
que 23% da po-
pulação brasileira, 

entre 65 e 74 anos, necessita de prótese total 
dupla (na parte superior e inferior da boca).

Um projeto de iniciação científica, dos es-
tudantes da Faculdade de Odontologia, Maria-
na Bronstrup e Maurício Gerhardt, analisou 
o impacto do uso de próteses novas e as mu-
danças na qualidade de vida de idosos. Foram 

os dentes) estariam mais propensos 
a perder, futuramente, o implante. 
“Precisamos padronizar os procedi-
mentos, definir diretrizes de conduta 
clínica para os dentistas. A pesquisa 
está em fase inicial e avaliaremos 75 
implantes. O tratamento é feito em 
clínica particular e os voluntários 
recebem todo o acompanhamen-
to necessário. Até então, nenhum 
implante foi perdido”, conta o pós-
-doutorando Luis André Mezzomo, 
bolsista PNPD/Capes. 

O projeto, com duração de cinco 
anos, tem recursos financeiros do 
CNPq e da Capes e foi o primeiro da 
América Latina (em pesquisa clínica) a receber financiamento do Inter-
nacional Team of Implantology, fundação da Suíça que une especialis-
tas de todo o mundo para difundir conhecimentos sobre implantodon-
tia. Paralelamente ao projeto clínico há desenvolvimento tecnológico 
com a participação dos demais pesquisadores e alunos do grupo. 3

consideradas questões como 
a capacidade mastigatória e a 
adaptação ao uso. “A prótese é 
importante não só para mas-
tigação e alimentação, mas 
pela influência na autoestima 
da pessoa. Pode melhorar a 
qualidade de vida. Entretan-
to, nem sempre uma prótese 
é melhor porque é nova. Mui-
tos pacientes não se adaptam e 
não a utilizam, prejudicando o 
tratamento”, observa a orien-
tadora do estudo, professora 
Rosemary Shinkai. “Os den-
tistas devem ter mais cuidado 
com esses pacientes, pois eles 
precisam de um acompanha-
mento diferenciado. A adap-
tação funcional pode demorar 
entre um e dois meses. Infeliz-
mente no serviço público eles 
recebem a prótese e geralmen-

te não são acompanhados. Nes-
tes o risco de abandono de uso 
é ainda maior”.

O trabalho foi selecionado 
para representar a PUCRS no 
Programa Pesquisador Inician-
te em Odontologia da Sociedade 
Brasileira de Pesquisa Odonto-
lógica e da empresa Dentsply. 
Os resultados mostraram que 
próteses novas estão relaciona-
das à melhora na qualidade de 
vida e na satisfação geral quanto 
à capacidade mastigatória. Um 
dado preocupante é que, nos 
pacientes que apresentam indi-
cadores de depressão, a reabili-
tação com próteses novas não 
parece ter impacto positivo na 
qualidade de vida, evidencian-
do a necessidade de atenção à 
saúde de forma global e inter-
disciplinar. 3

foto: Gilson oliveira

À direita, 
o novo 
implante: 
menor e 
mais largo

projeto  
de mariana 
e gerhardt 
analisou  
o tema
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estudo analisará os resultados 
da cirurgia bariátrica no País

Centro de Obesidade lidera 
pesquisa inédita

o CentRo da Obesidade e Síndro-
me Metabólica (COM) do Hospital São 
Lucas da PUCRS está coordenando 
uma pesquisa inédita para avaliar os 
resultados da cirurgia bariátrica no Bra-
sil, conhecida também como cirurgia de 
redução de estômago. A Pesquisa Mul-
ticêntrica Nacional em Cirurgia para 
Obesos Graves, orientada pelo profes-
sor da Faculdade de Medicina e diretor 
do COM, Cláudio Mottin, integra o Pro-
grama de Aceleração do Crescimento 
(PAC) da Saúde, um plano estratégico 
do governo federal para a melhoria da 
saúde no Brasil.

Segundo dados da Sociedade Bra-
sileira de Cirurgia Bariátrica e Meta-
bólica, o País tem mais de 2 milhões de 
obesos mórbidos com necessidade de 
tratamento. A Pesquisa Multicêntrica 
avaliará 2 mil pessoas que se subme-
terão à cirurgia pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) e também pelo sistema 
privado. O objetivo é analisar durante 

dois anos as consequências do 
procedimento cirúrgico, em 
critérios como qualidade de 
vida, nutrição, emoções, com-
plicações, mortalidade, custos 
e efetividade. 

“Depois de realizada a ci-
rurgia, procuraremos saber 
o que acontecerá com fatores 
como diabetes tipo 2, pressão alta, alterações no coles-
terol e outras doenças que acompanham a obesidade. A 
PUCRS está na frente na avaliação desses resultados e, 
desde 2007, desenvolve a ideia de liderar a pesquisa. É 
um passo importante para 
definição de uma política de 
saúde no Brasil e o investi-
mento do governo na área”, 
afirma Cláudio Mottin.

O cirurgião e professor 
realizou mais de 1.800 ci-
rurgias em 11 anos no Hos-
pital São Lucas, que faz, 
em média, uma redução de 
estômago por dia. No País, 
os números aumentam a 
cada ano. Em 2010 foram 
realizadas cerca de 60 mil 
cirurgias, um crescimento 
de 275% em relação a 2003, 
ano em que iniciaram os re-
gistros. 3

foto: Gilson oliveira

Por iniciativa do departamento de  
ciência e tecnologia do Ministério da saúde 
e com apoio da financiadora de estudos e 
Projetos, a Pesquisa Multicêntrica Nacional 
em cirurgia para obesos Graves tem como 
referência o centro da obesidade e síndro-
me Metabólica da PUcrs, que organiza a 
participação de outras instituições de saúde 
no projeto. Participam o hospital de Clíni-

cas de Porto alegre, hospital das clínicas da 
faculdade de Medicina da Universidade de 
são Paulo, hospital Universitário de Botu-
catu, hospital Universitário da Universidade 
federal do Maranhão, hospital das clínicas 
da faculdade de Medicina de ribeirão Preto 
da UsP, hospital dos fornecedores de cana 
de Piracicaba e o Instituto Materno Infantil 
Professor Fernando Figueira de Pernambuco.

quem participa da avaliação

entenda melhor
4 ciRuRGia baRiátRica – É 

uma intervenção que induz ao 
emagrecimento, feita com a intenção 
de obter este resultado, e realizada 
em obeso grave (grau 2 e 3). Pessoas 
com índice de Massa corporal (iMc, 
determinado pela divisão do peso pelo 
quadrado da sua altura) de 35 a 40 
são consideradas com obesidade grau 
2 e têm indicação clínica ou cirúrgica, 
dependendo da situação. Pacientes 
com IMC acima de 40 são obesos 
mórbidos e é indicada a cirurgia. 

4 ciRuRGia Metabólica – É uma 
operação que também pode induzir 
ao emagrecimento, porém com 
objetivo de obter efeitos metabólicos 
em pessoas que, geralmente, têm 
algum tipo de excesso de peso. É 
realizada com a intenção de atingir 
resultados metabólicos, como 
eliminar ou melhorar o diabetes tipo 
2, triglicerídeos, colesterol, pressão 
arterial e outras alterações do tipo.

cláudio Mottin está 
à frente na avaliação 
das consequências 
do procedimento

número de cirurgias bariátricas no brasil
sUs
total (sus e particulares)

3.681

3.139

2.974
2.528

2.266
1.872

1.778

60.000

2010*

45.000

2009

38.000

2008

33.000

2007

29.500

2006

22.000

2005

18.000

2004

16.000

2003

Fontes: sociedade Brasileira de cirurgia Bariátrica   
e Metabólica e Ministério da saúde * 
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Colaboração internacional para

t e n d ê n c i a

Pucrs reúne 
acadêmicos e 
Profissionais em 
encontro do istec
4Por sandra Modena

a 18ª Assembleia Geral do 
Ibero-American Science & 
Technology Education Con-
sortium (Istec), sediada na 
PUCRS, em maio, reuniu 
mais de 300 participantes de 
12 países, entre acadêmicos e 
profissionais das áreas de en-
genharia, administração, tec-
nologia da informação, edu-
cação e biblioteconomia. O 
tema central foi Inovação em 
colaboração internacional: 
energia, informação digital 
e sustentabilidade global.

O consórcio reúne repre-
sentantes de instituições de 
ensino superior e nasceu com 
a ideia de criar um diálogo 
entre universidade-governo-
-empresa. Um dos objetivos é 
auxiliar as universidades dos 
países em desenvolvimento 
a preparar pessoas para ge-
ração e incorporação de no-

fo
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vos conhecimentos nas próximas décadas nas  
áreas de ciência, tecnologia, inovação e negócios.

“O Istec reúne mais de 100 membros de cul-
turas e idiomas diferentes. Cada país com suas 
prioridades. Buscamos novos projetos e inova-
ção. Pretendemos nos tornar mais eficientes e 
integrar novas áreas, como as ciências sociais e 
humanas”, esclarece a presidente Dulce Garcia. 

O professor da Universidade do Novo Mé-
xico, Ramiro Jordán, fundador do Istec, revela 
que se esperam novidades nas áreas de saúde e 
telemedicina, além da incubação de empresas 
para renovação do empresariado e incentivo ao 
empreendedorismo.

O Pró-Reitor de Administração e Finanças 
da PUCRS, Paulo Franco, lembra que, original-
mente, a intenção era realizar um projeto com 
universidades na América Latina para ajudar na 
melhoria dos laboratórios de ensino de Engenha-
ria. “Havia grande interesse de empresas norte-
-americanas em expandir atividades no Brasil e 
precisariam de engenheiros. Elas vislumbravam 
um grande crescimento em suas economias nos 
anos seguintes. Vinte anos depois vemos que es-
tavam certas”, observa Franco.

Na PUCRS, o Istec teve grande influência na 
criação da Agência de Gestão Tecnológica (AGT), 
do Tecnopuc e do Ensino a Distância. “Vários 
encontros sobre o tema foram realizados debai-
xo do guarda-chuva do consórcio. Muito do que 
aprendemos foi aplicado e auxiliou bastante”, 
contextualiza o Pró-Reitor.

O assessor de Assuntos Internacionais e Inte-
rinstitucionais da PUCRS e presidente do comitê 
organizador do evento, Dario de Azevedo, desta-
ca que a AGT, o Escritório de Transferência de 

Tecnologia e o Tecnopuc realizam ati-
vamente a transferência de tecnologia 
dos laboratórios e dos pesquisadores 
para o setor industrial e de serviços. 
“Todas as experiências trouxeram ins-
piração para projetos que mostraram 
resultados e aplicação real no merca-
do.” Um dos pontos mais fortes dessa 
aliança, na opinião de Azevedo, é o am-
biente de colaboração. “Não se faz mais 
ciência fechado em um laboratório.”

O fundador do Istec acrescen-
tou que o consórcio foi precursor em 
criar a Library Linkages (LibLink), 
rede digital de bibliotecas integradas. 
Atualmente são 62 em universidades 
e instituições em diversos países. To-
das compartilham gratuitamente seus 
acervos e proveem informação técnica 
e científica de forma rápida e efetiva. 
No Brasil se chama Interligação de Bi-
bliotecas para a Troca de Documentos 
(LigDoc).

Paralelamente, ao encontro do Is-
tec, ocorreu o 6º Simpósio Internacio-
nal de Bibliotecas Digitais. O diretor da 
Biblioteca Central Irmão José Otão, 
César Mazzillo, observa um grande de-
safio pela frente: a ciência colaborativa, 
baseada em recursos computacionais 
de alto desempenho e uso intensivo 
da internet. Ele acredita que a ques-
tão fundamental para as bibliotecas 
universitárias será a gestão e a dispo-
nibilização dos dados oriundos dessas 
pesquisas. 3
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Programa de bolsa 
em Pesquisa médica 
iniciou com alunos 
graduandos

desenvolveR pesquisas e agregar ensi-
namentos de doutorado antes mesmo de finalizar a 
graduação. Esse foi o desafio de quatro estudantes 
da Faculdade de Medicina contemplados com o Pro-
grama de bolsa especial de doutorado em pesquisa 
médica: Pesquisa Translacional e Epidemiologia 
(PBE-DPM).

Julia de la Puerta Raya, Marta Ribeiro Hentschke, 
Raquel Giacomelli Cao e Vinícius Faccin Bampi ini-
ciaram o doutorado em Pesquisa Médica em 2010, 
enquanto alunos do último ano de Medicina. “Quan-
do grande parte de nossos colegas estudava para as 
residências, estávamos preocupados com estágios do 
último ano de graduação, disciplinas do doutorado 
voltadas à pesquisa, elaboração de projeto e aprova-
ção no Comitê de Ética”, lembra Marta, atualmente 
selecionada para realizar um estágio sanduíche no 
King’s College, em Londres.

A escolha dos estudantes foi baseada em pré-
-requisitos como estágio em iniciação científica, 
publicações em revistas indexadas ou apresentação 
em congressos científicos e desempenho acadêmi-
co diferenciado. “Eu já conhecia a existência e o 
funcionamento desse tipo de programa em países 
como Estados Unidos e Canadá. Quando soube que 
a PUCRS seria contemplada com essas bolsas, decidi 
me inscrever”, conta Vinícius Bampi.

Segundo a coordenadora do Programa de Pós-
Graduação em Medicina e Ciências da Saúde, Mag-
da Lahorgue Nunes, o objetivo é fortalecer o perfil do 
pesquisador e formar profissionais que promovam a 
interação da ciência básica com as aplicações clíni-
cas. “Gera uma melhoria muito rápida no sistema de 
saúde ao reduzir o tempo de formação do médico”, 
explica Magda.

Bampi aponta para a necessidade de haver médi-
cos capazes de criar uma conexão entre as incertezas 
encontradas na medicina clínica com as possibilida-
des para resolução desses problemas na pesquisa. 
“Essa formação permite que profissionais realizem 

doUToRado 
antes da formatura

estudos científicos para compreender melhor os 
mecanismos das doenças e desenvolver novos 
métodos para tratamentos”, afirma.

A oportunidade de iniciar o doutorado du-
rante a graduação permite uma integração entre 
clínica médica, docência e pesquisa. O interesse 
em unir as áreas é comum aos quatro colegas. 
“Acredito ser possível manter o foco na pesqui-
sa e integrar o aprendizado do 
exercício clínico. Pretendo se-
guir carreira de pesquisadora, 
conciliar com a prática e traba-
lhar como docente no futuro”, 
planeja Raquel.

A PUCRS foi contemplada 
pela Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes) com as quatro 
bolsas do PBE-DPM em 2009. 
Em setembro do mesmo ano, a 
Universidade selecionou os estu-
dantes por meio de entrevistas e 
análise de critérios para as linhas 
de pesquisa em Clínica Cirúr-
gica (Vinícius), Clínica Médica 
(Raquel), Nefrologia (Marta) 
e Neurociências (Júlia). Todos 
estão formados na graduação e 
devem concluir o doutorado em 
dezembro de 2013. 3

dePoimentos
4 “o programa possibilita agirmos de 

maneira diferente e sabermos que não 
existe apenas um caminho para seguir.”
marta Ribeiro hentschke

4 “considero essa oportunidade única, 
pois farei parte de uma futura geração 
de médicos pesquisadores.” 
vinícius Faccin bampi

4 “A qualificação de novos profissionais 
com a concessão dessas bolsas de 
doutorado é de importante valor  
para o ensino e para a evolução da 
pesquisa no Brasil.”
Raquel giacomelli Cao

4 “iniciar o doutorado durante a 
graduação abrevia de forma 
significativa a formação médica.  
além disso, a proximidade com a vida 
acadêmica permite uma maior sinergia 
entre esta e a docência e a pesquisa.”
Julia de la puerta Raya

foto: BrUno todeschini

5
na vanguarda 
acadêmica: os 
médicos marta 
(e), Raquel, 
Julia e vinícius
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“existe hoJe o que chamamos 
de Efeito CSI. Por causa desse progra-
ma de televisão, as pessoas acreditam 
que, em 45 minutos e alguns comer-
ciais, podemos solucionar um crime. 
Se mostrassem a realidade, ninguém 
teria paciência de assistir. Por outro 
lado, é um efeito positivo, pois o pú-
blico confia em nós”. Foi nesse cli-
ma que o professor Bruce Budowle, 
da Universidade do Norte do Texas 
(EUA), iniciou na PUCRS a confe-
rência de abertura do 3.º Congresso 
Brasileiro de Genética Forense e 2.ª 
Jornada Latino-Americana de Gené-
tica Forense, eventos realizados, em 
maio, pelo Laboratório de Genética 
Humana e Molecular da Faculdade 
de Biociências, em parceria com o 
Instituto Geral de Perícias do RS. 

Diretor executivo do Instituto de 
Genética Investigativa da Universida-
de do Norte do Texas, atuou durante 
mais de 20 anos no FBI na área de 
ciência forense. A genética forense, 
resumidamente, trata da utilização 
dos conhecimentos e das técnicas da 
genética e da biologia molecular para 
auxiliar a justiça. Pode ser aplicada 
na identificação de pessoas, micro-
-organismos, plantas e animais. 

Segundo Budowle, ter um bom 
banco de perfis genéticos serve tam-
bém para evitar crimes. “Não é ne-
cessário coletar amostras de DNA 
de toda a população, mas seria im-
portante extrair sempre que alguém 
é preso. Temos que expandir a ca-
pacidade de colher e guardar essas 
informações”.

Bruce Budowle conta que uma 
tendência é a utilização da chamada 
busca familiar. Por meio dela, amos-
tras de DNA encontradas na cena de 
um crime, por exemplo, podem ser 
semelhantes à de um parente do cri-
minoso. Assim, o culpado pode ser 
descoberto mesmo que seu perfil 
genético não esteja no banco de da-
dos, por meio de uma investigação 
familiar. “Tem sido uma ferramenta 
muito poderosa. No Reino Unido, 
42,8% das pessoas presas têm algum 
parente que também foi preso”, reve-
la. Para facilitar esse tipo de busca, 
o professor e seu grupo de pesquisa 
estão desenvolvendo um software 
específico. Budowle comentou sobre 
o programa em entrevista exclusiva à 
revista PUCRS Informação.

bruce budowle,  
ex-Pesquisador do 
fbi, fala sobre os 
avanços na área
4Por Mariana vicili

c i ê n c i a

a serviço da justiça

genética 
forense

foto: Gilson oliveira
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 CSI: a ciência    
         contra o crime

 Museu
 apresenta
 exposição

um esqueleto incompleto de dinossauro, um vídeo feito 
por câmeras de segurança, evidências e uma lista de suspeitos. É 
com isso que os visitantes da exposição temporária CSI: a ciência 
contra o crime, que ocorre no Museu de Ciências e Tecnologia 
da PUCRS (MCT), se deparam quando são convidados a desven-
dar um crime: o roubo de um osso do dinossauro da exposição. 

Esse é só um “aperitivo” da exposição, que conta com mate-
riais que auxiliam peritos, painéis explicativos e outras atrações. 
A professora Clarice Alho, do Laboratório de Genética Humana 
e Molecular e coordenadora do 
curso de especialização em Bio-
logia e Genética Forense, conta 
que a ideia da exposição veio com 
a realização, na PUCRS, do Con-
gresso Brasileiro de Genética Fo-
rense. “O congresso é um evento 
para especialistas. Resolvemos 
fazer algo para o público leigo, 
mostrando a importância desse 
trabalho que é feito diariamente, 
que está na nossa realidade e não 
só na televisão”. 

Os painéis explicam, por 
exemplo, como insetos, pelos 
e cabelos podem ser utilizados 
para desvendar crimes; mostram 
as diferenças entre impressões 
digitais, exibem curiosidades fo-
renses e sobre DNA, entre outras 
informações. A exposição pode 
ser vista até o dia 31 de julho. O 
MCT funciona de terça-feira a 
domingo, das 9h às 17h. Infor-
mações: www.pucrs.br/mct ou 
(51) 3320-3521. 3

Csi – Crime  
scene investigation
Csi É uma popular série norte-americana, 
exibida também no Brasil. O seriado 
mostra investigações feitas por cientistas 
forenses, que desvendam crimes e mortes 
em circunstâncias misteriosas. Além da 
versão original, csi: las vegas, há ainda os 
programas CsI: Miami e CsI: NY.
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de que maneira funcionará esse software 
de busca familiar de dna?

O programa de busca familiar é uma 
ferramenta que está sendo desenvolvida 
para melhor utilizar essas informações, 
solucionar mais casos. Com o auxílio 
dele será possível procurar parentes do 
verdadeiro doador da amostra da cena 
do crime. Esse programa fornece uma 
lista de suspeitos, que são investigados. 
Atualmente nenhum software faz isso. 
Queremos que esse programa seja utili-
zado no mundo todo, com um custo bem 
pequeno. 

quando o governo norte-americano infor-
mou que suas tropas mataram osama bin 
laden, afirmou ter confirmado de quem 
se tratava, comparando amostras de dna 
dele com o de sua falecida irmã. Como o 
senhor acredita que foi possível fazer isso 
em um curto espaço de tempo e naquelas 
condições?

Há duas alternativas: pode-se pegar 
uma amostra no Paquistão e levar a di-
versos laboratórios por avião. Temos kits 
de entidades comerciais com os quais 
podemos analisar uma amostra em uma 
hora ou duas. Também é possível levar 
equipamento transportável e ser feita 
essa identificação. Minha solução seria 
voar para um desses laboratórios rapida-
mente, não precisaria estar sobrecarrega-
do, levando equipamento a uma missão 
como essa.

no Fbi o senhor também atuou na pes-
quisa sobre ameaças de bioterrorismo. o 
senhor acredita que o brasil pode ser um 
futuro alvo?

Essa deveria ser uma preocupação, 
principalmente quando há grandes even-
tos pela frente, como Olimpíadas, que 
trazem um número elevado de pessoas. 
O Brasil está se tornando um país líder, 
com maior influência econômica, por isso 
vai se tornar alvo, com o tempo, só pela 
posição que está alcançando. O melhor 
jeito é vocês estarem preparados. 

Como os norte-americanos se preparam 
para possíveis ameaças? 

Às vezes são verificados os microorga-
nismos que são top candidatos, e foca-se 
em alguns deles, utilizando critérios como 
disponibilidade e potencial de utilização 
como arma biológica. Entretanto, hoje é 
possível produzir um microorganismo. 
Temos que desenvolver métodos que não 
tenham como alvo organismos específi-
cos, mas que valerão para todos. 3
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t ec n o lo g i a

a 
CRiatividade 

pode ser estimulada de diferentes formas: 
em um café com colegas, durante um 
jogo animado ou ao longo de uma pista 
de corrida. Essas ferramentas ajudam a 
reduzir o estresse, aumentar a produtivi-
dade e estão presentes em empresas se-
diadas no Portal Tecnopuc, o mais novo 
prédio do Parque Científico e Tecnológico 
da PUCRS. 

Inaugurado em dezembro de 2010, 
o empreendimento tem atualmente 20 
empresas em funcionamento e sete em 
fase de instalação. Muitas se destacam 
pelo caráter inovador na utilização de 
seus espaços físicos e nas práticas dife-
renciadas de gestão.

Um exemplo é a Travel Explorer, em-
presa de TI, voltada para o setor de turis-
mo, que aposta em ambiente descontraí-
do, com espaços abertos para valorizar a 
comunicação entre setores e até mesmo 
um lounge. O Travel Café tem mesa de 
Fla-Flu, pufes e uma cozinha com lanches 
que podem ser comprados com Travel 
Money. Nas paredes, desenhos e nomes 
de todos que integram a companhia, além 
de fotos dos bons momentos da equipe. 

Outro destaque é a pa-
rede que replica um céu azul com nuvens 
brancas.

A cada três meses, a empresa promo-
ve uma happy hour após o expediente 
para valorizar as conquistas. Em datas 
comemorativas como Halloween, Natal, 
Páscoa e São João, todos trabalham ves-
tidos a caráter em um dia pré-determina-
do. A idealização desse ambiente deseja-
do por muitos profissionais é do diretor 
Alberto Galbeno, que destinou quase 25% 
do espaço físico para entretenimento dos 
colaboradores. “Uma estrutura agradável 
e diferenciada é fundamental nessa área 
de TI”, explica. 

O conceito de open office beneficia a 
comunicação e a transparência e começa 
pela sala de Galbeno, que não tem porta. 
“Galbeno tem ideias fantásticas. É muito 
prazeroso trabalhar aqui, não troco esse 
emprego por nenhum outro”, garante 
Deise Rezende, assessora executiva da 
Travel.

A inovação não para por aqui. A  
ThoughtWorks, consultoria de desenvol-
vimento de software, rompe barreiras 
com uma relação de confiança com os fun-
cionários. Na lounge area, violão, livros, 
jogos eletrônicos e tabuleiro de xadrez 

propor-
cionam a interativi-

dade e momentos para relaxar. A primei-
ra filial da empresa na América Latina 
adota um horário compatível com o fuso 
da central em Chicago (EUA). O expe-
diente é das 10h às 20h, o idioma oficial 
é o inglês e o clima entre a equipe é infor-
mal. Terno e gravata dão lugar a chinelos 
de dedo e bermudas e se podem ver co-
legas jogando com uma bola de futebol 
americano entre mesas e computadores.

Com mais de 20 escritórios em oito 
países, os projetos são desenvolvidos em 
parceria com outras filiais pelo mundo 
e a comunicação é constante, por meio 
de telas planas que mostram, em tempo 
real, os grupos envolvidos. Para ampliar 
a integração e difundir as práticas da 
companhia, o away day reúne equipes 
para um final de semana em um hotel e 
recebe profissionais de outras sedes. Em 
junho, um grupo de Porto Alegre partici-
pou do evento em Chicago. A atividade no 
Brasil tem data marcada para outubro e 
o destino deverá ser a serra gaúcha, com 
a presença de estrangeiros confirmada.

A diversidade nacional e internacio-
nal, de gênero e de cultura, é um dos va-
lores da ThoughtWorks. “Todo ambiente 
tem que ter pluralidade para ser rico”, 
afirma Michele Martins, responsável pela 
área de gestão de pessoas.

Um jeito

diferente
de trabalhar

Práticas e design 
inovadores são 
destaque nas 
emPresas do 
Portal tecnoPuc
4Por vanessa Mello

travel explorer 
aposta no ambiente 
descontraído

foto: BrUno todeschini

foto: BrUno todeschini



PUcrs inforMaÇÃo nº 155  4 julhO-AgOstO/2011  4 24

paRa 
ingRessaR no time de em-

presas que aposta no ambiente diferenciado, 
o Grupo rBs inaugura, no Portal tecnopuc, 
no segundo semestre deste ano, uma estru-
tura com pista de corrida, mesa de sinuca, 
sem divisórias e sem lugares marcados para 
promover a troca de informações e o traba-
lho em equipe. A produção de games, web-
sites, mobile sites, aplicativos para smartpho-
nes e tablets, terá como cenário um espaço 
voltado para a mudança cultural. 

“Queremos que esta equipe reflita o am-
biente de transformação em que vivemos na 
indústria da comunicação. Não queremos 
formalidade e muito menos burocracia, e 
o ambiente da Universidade nos ajudará 
muito nisso. A troca e a parceria com outras 
empresas do tecnopuc é um dos 
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Cenários 
refletem 
mudança 
cultural

nossos objetivos”, afirma 
Marta Gleich, diretora de 
internet do grupo RBs.

as práticas diferen-
ciadas são destaque no 
Portal tecnopuc, como 
na technotag, empresa de 
soluções tecnológicas de 
identificação por radiofre-
quência. A flexibilidade, a 
comunicação, a visibilidade, 
a luminosidade e o conforto 
compõem o dia a dia dos 
profissionais, que trabalham 
com liberdade de horários. 
“todos têm notebook e 
chave da empresa para que 
possam ter mobilidade. O que importa é 
a produtividade e os resultados”, conta o 
jovem diretor-geral, lucas sperotto. 

o alemão frieder Jung agrega ex-
periência profissional e de vida na  
cim-team, multinacional que forne-
ce soluções para engenharia elétrica, 
pneumática e hidráulica. jung traba-
lhava como responsável para re search 
and development numa divisão na 

hP. Depois de sair da empresa, fundou uma 
software house na alemanha, que vendeu 
aos funcionários quando, em 1991, decidiu 
passar um tempo no Brasil avaliando possi-
bilidades. Para aprender o idioma, escreveu 
um livro em português. Abriu uma empre-
sa em 1994 para representar os produtos 
da hP, assumiu criar o canal de vendas da  
SolidWorks, que foi um grande sucesso, e 
fundou a Cim-team América latina em 2004. 
o ambiente jovem e a pluralidade cultural 
são a marca registrada da empresa.

a Box Brazil, empresa programadora de 
conteúdo visual multiplataforma, trabalha 
com oportunidades de projeto de vida para 
os colaboradores, que podem trocar de área 
conforme seus interesses e ha-
bilidades. 

a distribuição, exibição e 
difusão do cinema e da 
música brasileira passa por departamentos 
com perfis diferentes, alguns mais técnicos, 
outros mais criativos e comunicativos, que 
atuam em sinergia. “O grande diferencial 
é que não trabalhamos com uma estrutura 
lógica na produção, mas como um grande 
corpo. todos os setores são informados do 
que acontece”, esclarece o diretor presidente 
Cícero Aragon.

a proximidade com a Universidade, a 
possibilidade de desenvolver projetos de 
pesquisas, a infraestrutura e a troca de expe-
riências com empresas do Parque Científico 
e tecnológico são alguns dos motivos que le-
varam essas empresas a escolher o Portal. O 
novo prédio, desenhado para ser flexível na 
ocupação dos espaços, permite instalações 
diferentes. “É um componente que facilita 
possibilidades arquitetôni-
cas, mas a cultura é a mes-
ma das outras empresas do 
Parque”, esclarece o diretor 
do tecnopuc, roberto Mos-
chetta. 3

grupo  
Rbs: pista  
de corrida  
no local  
de trabalho

lucas 
Sperotto  
na moderna 
technotag

ilUstraÇÃo: escritório de arqUitetUra raqUel Utz

foto: BrUno todeschini

Lounge area da 
thoughtWorks: 
lugar para 
relaxar

foto: Gilson oliveira
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um mediCamento que reduz a gli-
cose de pacientes com diabetes do tipo 2 não 
apresenta efeitos colaterais adversos como 
outras substâncias usadas com o mesmo fim 
e ainda pode contribuir para a saúde cere-
bral e do coração. Esse remédio “ideal” está 
sendo produzido a partir do licenciamento 
de uma patente da PUCRS pela Eurofarma, 
um dos maiores laboratórios farmacêuticos 
do mercado brasileiro. A formulação desen-
volvida pelo professor André Arigony Souto, 
da Faculdade de Química, é à base de res-
veratrol – molécula comum no suco de uva 
preta, vinho tinto e plantas. Os testes do me-
dicamento começaram em 2008 e agora há 
comprovação: o invento da Universidade é 
capaz de aumentar a biodisponibilidade (ab-
sorção) da molécula, que tem rápida perda 
pelo organismo. 

Os estudos feitos com animais de grande 
porte, minipigs de 70 quilos, mostram ainda 
que a formulação não é tóxica. Esses suínos 
foram desenvolvidos por cientistas norte-
-americanos em 1949 para utilização em 
laboratório, pois, apesar das semelhanças 
fisiológicas e morfológicas com o ser huma-
no, o tamanho dos porcos adultos dificultava 
as investigações.

Os testes pré-clínicos foram feitos nos 
Laboratórios de Biologia e Desenvolvimento 
do Sistema Nervoso, de Biologia Genômica 
e Molecular e de Neuroquímica e Psicofar-

macologia, todos da Faculdade de Biociên-
cias da PUCRS, e na Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp). Na investigação, 
usando zebrafish (espécie de peixe orna-
mental que apresenta o genoma com mui-
tas similaridades ao humano) como modelo 
experimental, os pesquisadores da PUCRS 
Carla Bonan e Maurício Bogo constataram 
que a formulação desenvolvida por Arigony 
não causou nenhum dano em dois sistemas 
de neurotransmissão: o purinérgico e o co-
linérgico. E os resultados são promissores 
quando estudado o sistema colinérgico, que 
tem como neurotransmissor mais importan-
te a acetilcolina, molécula sinalizadora de di-
versas ações, como memória, aprendizagem 
e coordenação motora. Os peixes expostos ao 
etanol tiveram os efeitos tóxicos do consumo 
de álcool revertido quando tratados com o 
resveratrol modificado (de mais fácil absor-
ção). Nos animais que receberam apenas o 
resveratrol, não houve alteração. 

Carla e Bogo testaram também o impac-
to no sistema purinérgico – que tem duas 
moléculas sinalizadoras – ATP e adenosina 
–, mas não identificaram efeitos. A primeira 
controla mecanismos relacionados com dor, 
inflamação, agregação plaquetária, contra-
ção muscular, controle da resposta imune, 
memória e aprendizagem. A adenosina é 
ansiolítica, anticonvulsivante, indutora do 
sono e tem ações antiinflamatórias. 

d e s taq u e

linha do tempo da pesquisa

estudos mostram eficácia de 
substância à base de resveratrol
4POR ANA PAulA ACAuAN/EsPECIAl
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4 o pRoFessoR andré arigony souto desenvolve 
estudos com 
resveratrol desde 
1999, quando 
analisava a 
substância em 
vinhos, uvas, 
plantas e frutas.

4 em 2006, o docente 
mudou sua linha de 
pesquisa para buscar 
uma solução para o 
problema da baixa 
biodisponibilidade, 
resolvida com a 
associação a outra 
substância.

4 em 2007, a 
descoberta, 
que não 
constava na 
literatura 
médica, foi 
patenteada 
por meio do 
ett, com o 
Programa 
de Proteção ao Conhecimento. No mesmo ano, o Ett iniciou a 
negociação com a Eurofarma (foto) para produção do remédio.1999 2006 2007

FOtO: NAt ARNEtt/stOCK.XChNg

foto: divUlGaÇÃo

Remédio “ideal” contra diabetes
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longa trajetória
andRÉ aRigony souto estuda o 
resveratrol desde 1999. Queria entender 
o paradoxo francês: embora seja comum 
uma dieta rica em gorduras, a frança 
apresenta baixa incidência de doenças 
cardiovasculares. Parte disso poderia 
ser explicada pelo consumo de vinho. O 
professor da PuCRs passou a investigar as 
concentrações de resveratrol na bebida e 
em plantas até chegar à formulação que 
poderá resultar num medicamento.

está cada vez mais convencido dos 
efeitos antioxidantes (que impedem a ação 
danosa de radicais livres, produzidos pelo 
organismo), anti-inflamatórios e neuro e 
cardioprotetores da molécula.

a experiência de arigony será agora 
dividida com seus pares. Ele integra a 
equipe do escritório de transferência de 
tecnologia (Ett), ligado à Pró-Reitoria de 
Pesquisa e Pós-graduação. sua função é 
preparar pesquisadores para o contato com 
empresas, abrindo a possibilidade de que 
suas ideias e inventos se concretizem.
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4 em 2008, os 
pesquisadores carla 
Bonan, Maurício 
Bogo (foto) e andré 
arigony souto 
deram início ao 
desenvolvimento 
do produto com 
testes de eficácia 
da medicação para 
diabetes tipo 2, de biodisponibilidade, de toxicidade, de viabilidade 
na troca de escala, de estabilidade e forma de decomposição.

4 de setembRo 
de 2009 a 
julho de 2010, 
nadja schröder 
estudou a 
neuroproteção 
em ratos. O 
próximo passo 
consiste em 
ensaios clínicos.

4 o lançamento 
do medicamento 
no mercado 
mundial está 
previsto para 2012.
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A professora Nadja Schröder reali-
zou testes comportamentais em ratos 
para investigar se o tratamento com a 
substância a base de resveratrol afetaria 
as funções gerais do sistema nervoso e 
a possibilidade de reverter prejuízos 
de memória. Foram realizados dois 
tipos de tratamentos. O agudo con-
sistia na administração de uma dose 
do medicamento em cinco grupos de 
ratos normais e aplicação de testes de 
atividade motora, de memória, de ní-
veis de ansiedade (efeito ansiogênico ou 
ansiolítico) e de sensibilidade dolorosa 
após 60 minutos da absorção. O crônico 
foi ministrado durante 21 dias em oito 
grupos de ratos, sendo metade normal 
e metade com déficit de memória. Após 
24 horas da última dose, foram realiza-
dos os testes de memória.

Os resultados comprovaram que o 
medicamento desenvolvido por Arigony não altera os parâmetros gerais de 
comportamento, não tem efeitos adversos sobre as funções no sistema nervo-
so e melhora a memória nos animais doentes. O resveratrol composto é mais 
potente que a substância padrão e, com doses menores, é possível alcançar o 
mesmo efeito. “O resveratrol composto pode ser usado em estudos com pacien-
tes portadores de doenças degenerativas como Alzheimer e até ser aliado no 
tratamento do declínio cognitivo associado ao envelhecimento”, indica Nadja.

Os estudos com seres humanos ocorrerão em São Paulo. Depois dessa 
etapa, o desafio para a Eurofarma lançar o medicamento é a sua regulamen-
tação. Paralelamente, haverá ensaios sobre a sua eficácia contra o câncer. 3

* Colaborou Vanessa Mello

Remédio “ideal” contra diabetes
3

andré arigony souto 
elaborou a fórmula que 
aumenta a absorção 
pelo organismo



27  4 PUcrs inforMaÇÃo nº 155  4 julhO-AgOstO/2011

Em 
busca 
do óleo essencial
invenção-Piloto Pesquisa novos óleos Para indústria

a m b i e n t e

o laboRatóRio de Operações 
Unitárias, do curso de Engenharia Quí-
mica, desenvolveu uma Unidade-Piloto 
de Destilação por Arraste a Vapor. Sob a 
coordenação do professor Eduardo Cas-
sel, a invenção experimental permite pes-
quisar novas aplicações de óleo essencial, 
um extrato volátil de plantas aromáticas 
que é utilizado como matéria-prima para 
a indústria cosmética, farmacêutica e ali-
mentícia, com fins terapêuticos, medici-
nais e, principalmente, aromáticos.

Com recursos da Financiadora de Es-
tudos e Projetos (Finep) do Ministério da 
Ciência e Tecnologia, o projeto tem como 
principal parceira a Tekton, empresa de 
óleos essenciais de Viamão, além das Fa-
culdade de Farmácia e Biociências e do 
Centro de Pesquisas e Conservação da 
Natureza – Pró-Mata. O objetivo da in-
venção é estudar e definir dados de pro-
cesso para o setor industrial e incentivar 
projetos de pesquisas científicas.

O mecanismo, que durou um ano e 
seis meses para ser desenvolvido, é con-
trolado por um software criado no pró-
prio laboratório pelo técnico e estudante 
de Engenharia Elétrica, Cícero Bedinot. 
Os principais elementos da máquina, 
como a caldeira, o vaso de extração e o 
condensador, reproduzem as mesmas 
proporções e instrumentos de medidas 
utilizados em escala industrial. 

“É uma maneira de introduzir a tecnologia no processo num produ-
to totalmente natural e renovável. Queremos aperfeiçoar a extração do 
óleo essencial e disseminar a importância deste procedimento, geran-
do uma maior competitividade de mercado e experiências com novas 
plantas”, afirma o professor Eduardo Cassel. 

O óleo essencial é um produto totalmente renovável e possui uma 
ação antimicrobiana eficaz. Também aplicado na perfumaria, a subs-
tância é cada vez mais usada pelo mercado em razão da biodiversi-
dade da flora brasileira e pelo ganho 
que representa na renda de pequenos 
produtores e cooperativas rurais que 
cultivam plantas aromáticas.

“A introdução da tecnologia na pro-
dução gera um ganho importante para 
essas comunidades as quais tendem 
a valorizar o espaço de sua produção 
para esses produtos naturais”, conta 
o professor.

A equipe do Laboratório foca em 
testes de extração com ervas da re-
gião Sul do País, como a macela-do-
-campo, tradicionalmente colhida na 
beira de estradas durante a madrugada 
da sexta-feira santa. Sem constar nos 
ingredientes da perfumaria, a macela, 
segundo Cassel, é um potencial aroma 
em desenvolvimento em razão de ain-
da não ser tão explorada na indústria.

“Há empresas interessadas na ma-
cela, tendo já feito contato conosco. Es-
tamos em teste. É uma nova fragrância 
que pode dar muito certo”, garante 
Cassel. 3

4

mecanismo é 
controlado por 

software criado 
por Cícero bedinot

PRoPRiedadeS da Macela-do-caMPo
extrato aquoso 
de flores de 
macela 

Propriedades 
antiviróticas

chá de flores, 
folhas e ramos

tratamento de 
problemas gástricos, 
epilepsia e cólicas de 
origem nervosa

extrato aquoso Ação-antiinflamatória, 
analgésica e uso em 
casos de diarreia

Flores de macela regulação do ciclo 
menstrual e tratamento 
de asma
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co m P o r ta m e n to

o CentRo de Atenção Psicossocial (CAP) se 
preocupa em auxiliar alunos e professores a en-
frentar necessidades que possam interferir no pro-
cesso de aprendizagem. Muitas vezes, entretanto, 
os estudantes desconhecem as atividades do CAP 
ou não percebem que precisam de uma ajuda pro-
fissional. Preocupados e atentos com a formação 
integral dos alunos, professores da Universidade 
têm auxiliado a encaminhar acadêmicos ao Cen-
tro. “Os professores nos telefonam e pedem orien-
tações, dicas de como se aproximar do aluno para 
sugerir que venha ao CAP. Muitos não viriam por 
conta própria”, conta a psicóloga e professora Ma-
ria Lúcia de Moraes. 

Segundo os docentes que fazem parte da equi-
pe do CAP, vários sinais de que algo não vai bem 
podem ser percebidos, como faltas e atrasos fre-
quentes, desinteresse, notas baixas e saídas cons-
tantes da sala de aula, entre outros. A equipe tem 
participado das capacitações docentes da Uni-
versidade, principalmente daquelas voltadas aos 
novos professores, sensibilizando-os em relação a 
isso. “A função simbólica do professor vai além do 
conteúdo. Ele é a pessoa capaz de, através da sua 
sensibilidade, captar as necessidades do aluno, pois 
algo pessoal pode estar atrapalhando a aprendiza-
gem”, observa a professora Dóris Della Valentina, 
coordenadora de relacionamento psicossocial da 
Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários. 

A professora Valderez Lima, da Coordenadoria 
de Ensino e Desenvolvimento Acadêmico (Pró-
-Reitoria de Graduação), ressalta que gerir bem 
uma aula não é só ter conhecimento profundo da 
área, mas gerenciar tudo o que acontece na sala: 
“O professor deve estar aberto 
para perceber de que tipo de 
auxílio o aluno precisa para 
ter uma boa aprendizagem. 
O estudante necessita se sen-
tir acolhido, ele não aprende 
num ambiente de hostilidade, 
ironia. O professor tem de ser 

Professores Podem 
detectar quando alunos 
enfrentam dificuldades
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acolhedor, ter um bom relacionamento 
para que o aluno se sinta seguro. Na 
PUCRS, a preocupação com a formação 
humana é muito valorizada e está de 
acordo com a forma marista de educar”. 

O professor, quando percebe alguma 
situação, pode se aproximar do aluno e 
perguntar se ele quer contar o que está 
havendo. Muitas vezes também pode 
buscar o apoio de colegas de aula. A 
maioria das pessoas acaba seguindo a 
sugestão e buscando auxílio do CAP, 
até indicando depois para outros alunos 
que passam por situações semelhantes. 
O Centro de Atenção Psicossocial tam-
bém presta assessoria a direções de Fa-
culdades e pode realizar atividades com 
grupos de professores ou de integração 
entre estudantes e docentes. 

Na revista Bioética & Ética Médica, 
volume 14, nº 2, a equipe do CAP publicou um artigo sobre o tema. 
Num dos trechos, os participantes mostram a importância dessa 
discussão: “Um professor atento e com capacidade de tolerar, en-

tender, procurar novas formas de atingir seus 
alunos, tem papel preponderante na formação 
pessoal de cada um deles. Fazer a leitura de um 
comportamento inadequado, como um pedido 
de atenção e ajuda, pode salvar um ser huma-
no. Pelo acúmulo de trabalho e falta de tempo, o 
professor pode ser facilmente levado a não aten-
der para detalhes, contudo determinantes”. 3

onde Procurar aJuda
4 centro de atenção Psicossocial (caP)
4 Prédio 17 do Campus, 4º andar (de 

segunda a sexta-feira, das 8h às 21h)
4 (51) 3320-3703
4 www.pucrs.br/prac/cap
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A função simbólica 
do professor vai 
além do conteúdo. 
Ele é a pessoa capaz 
de, através da sua 
sensibilidade, captar as 
necessidades do aluno, 
pois algo pessoal pode 
estar atrapalhando a 
aprendizagem.
dóris deLLa 
VaLentina

cena do filme 
sociedade dos 

Poetas Mortos: 
professor 

compreensivo 
e acolhedor
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no dia 8 de julho, oito estudan-
tes da PUCRS embarcam numa 
experiência inesquecível. Eles vão 
para Maniquiri, no Amazonas, co-
locar em prática ações do Pro-
jeto Rondon. Acompanhados 
da professora Liamara Andra-
de, da Faculdade de Farmá-
cia, realizarão oficinas para 
a comunidade local, levando 
soluções que contribuam para 
o desenvolvimento sustentável 
e ampliem o bem-estar daquela 
população.

Cumprir essa responsabi-
lidade envolveu uma prepara-
ção grande em Porto Alegre. 
A PUCRS conseguiu inscrever 
três equipes. Além de Maniqui-
ri, as cidades Glória D’Oeste, 
no Mato Grosso, e Oiapoque, 
no Amapá, também receberão 
alunos da Universidade duran-
te as férias de inverno. No total, 
24 vagas foram abertas para 
rondonistas na PUCRS, e 320 
alunos se inscreveram. A partir daí 
começou um intenso processo de 
seleção. jÚlIa oTERo , es-
tudante de Jornalismo, conta que 
essa etapa faz o aluno questionar 
muito sobre si mesmo. “Eles apre-
sentam o projeto e as característi-
cas importantes para ser rondo-
nista e tu te perguntas: será que 
eu sou assim?”, explica.

A professora Liamara afirma 
que a escolha leva em conta o 
perfil do aluno, não importando 
a área em que ele estuda. “Ape-
sar de estarmos responsáveis por 
oficinas relacionadas à educação, 
cultura, direito e saúde, temos 
alunos de Ciências Aeronáuticas, 
Psicologia, Jornalismo e muitos 
outros cursos”, relata a coordena-
dora do grupo. 

Durante os encontros de 
preparação, os alunos apresen-

ele É o campeão de acessos nos 
computadores do Laboratório de 
Aprendizagem (Lapren) do Lo-
gos – Aprendizagem sem Fron-
teiras, com mais de 60 logins, e 
não quer perder o título. Os fun-
cionários Cassiano Lopes e Fábio 
Cordova estão acostumados com 
as visitas diárias de quase duas 
horas e brincam chamando-o de 
“o garoto do Lapren”. E é nes-
te espaço que  SândERSon 
RodRIgUES , 22 anos, aluno 
do 2º semestre de Engenharia 
Mecânica, enfrenta as dificulda-
des em matemática e, aos pou-
cos, torna-se um vencedor pela 
dedicação.

Depois de completar o En-
sino Médio, ele ficou cinco anos 
sem estudar. O tempo foi desti-
nado ao trabalho para ajudar a 
família. Com esforço e auxílio da 
empresa Taurus, onde trabalha, 
conseguiu realizar o sonho de 
ingressar na universidade. En-
tretanto, o aprendizado precário 
na educação básica refletiu-se 
nas disciplinas iniciais do curso. 
Por indicação de um professor, 

Alunos da 
PUCRS

   Prontos para
         o desafio na

      o  garoto
    do  lapren

amazônia
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taram as oficinas aos colegas, avaliaram o tra-
balho e foram “testados” em situações adversas. 
“Às vezes era combinada uma apresentação em  
powerpoint, mas na hora não tínhamos o progra-
ma disponível, aí avaliavam nossa reação ao pro-
blema”, conta  maRInalda PREdEbon , 
aluna de Farmácia.

Em Maniquiri, as oficinas ensinarão crianças a 
cuidarem da saúde bucal, idosos sobre o seu papel 
na sociedade e curso básico de linguagem de sinais 
para professores. “Durante minha vida acadêmica, 
participei de palestras e seminários na Faculda-
de de Direito. Agora fui a palestras relacionadas à 
alimentação, na Faculdade de Farmácia, e sobre 
idosos, na Geriatria”, relata o acadêmico de Direito 
FRanCo ghIggI .

Alunos que participaram de outras edições do 
Rondon também visitaram a equipe e compartilha-
ram a experiência.  PRISCIlla CoRdEIRo  fez 
parte do grupo da Operação Rio dos Siris, em Sergi-
pe, que viajou em janeiro de 2011 e afirma: “Eles se 
preparam para o caos, mas no final tudo dá certo”.

foto: Gilson oliveira

oito alunos 
atuarão 
com a 
comunidade 
de maniquiri



PUcrs inforMaÇÃo nº 155  4 julhO-AgOstO/2011  4 30

Alunos da 
PUCRS

      o  garoto
    do  lapren

Intercâmbio 
oriental

laPren
4 laboratório de aprendizagem
4 Prédio15, sala 110
4 horário: de segunda a  

sexta-feira, das 8h às 22h,  
e sábado, das 8h às 12h

sânderson 
Rodrigues: 
vencendo as 
dificuldades 
em matemática

Rumo à China: 
Wielewicki (e) 
e abbadi

foto: Gilson oliveira

T rabalho da aluna  FabIanE 
aZEREdo , do curso de es-
pecialização em Ortodontia, da 

faculdade de odontologia, foi premia-
do com o student research award e 
Research Excellence Award no 20th an-
niversary Meeting of American Acade-
my of dental sleep Medicine, realiza-
do em Minneapolis (EuA). A pesquisa 
Effects of two rapid palatal expansion 
protocols and maxillary protraction 
on the sagittal airway dimensions of 
cleft patients foi orientada pelas pro-
fessoras luciane Menezes e susana 
rizzatto, contando também com a 
colaboração da docente reyes enciso, 
da university of southern California.

A pesquisa HPV genotype/species dis-
tribution in both simple and multiple 
infections among men and women, 

apresentada no encontro anual da ame-
rican association for clinical chemistry 
de 2011, foi contemplada com o prêmio 
destaque da national academy of clini-
cal Biochemistry. Entre os 742 resumos, 
30 foram selecionados e receberam o 
prêmio. Os resultados apresentados são 
parte do trabalho de conclusão do curso 
de especialização em Diagnóstico labora-
torial da faculdade de farmácia da aluna 
mÔnICa vaUTIER FRanCo ,  

orientada pela professora Virginia schmitt, 
e desenvolvido em colaboração com Gusta-
vo Barra, do laboratório sabin, de Brasília.

resolveu pro-
curar ajuda 
no Lapren, 
um espaço 
voltado para 
c o n v i v ê n -
cia e apoio à 
aprendizagem dos alunos da graduação, vin-
culado à Pró-Reitoria de Graduação.

“Graças ao ambiente estou firme e forte. 
Minhas notas melhoraram muito. Aqui me 
sinto parte de uma família. Se Deus quiser, vou 
continuar frequentando até o final do curso. 
O Lapren salvou minha vida e pode salvar ou-
tras”, comenta Sânderson. O jovem foi aprova-
do, na primeira tentativa, na cadeira de Cálculo 
I. “Não adianta só estudar em dias de prova, 
tem que ir ao laboratório todo dia”, dá a dica.

Neda Gonçalves, uma das professoras de 
Matemática do Laboratório, orgulha-se do 
esforço do aluno, mas também é exigente, 
lembrando que ele precisa dar continuidade 
aos estudos. “Sânderson tinha uma extrema 
dificuldade e me dizia: – Professora, eu não 
consigo entender nada! Daí perguntei se ele 
estava seguro de sua escolha. Ele respondeu: 
– Quero ser engenheiro. 
Tive que afirmar: – En-
tão você será”, lembra 
Neda.

foto: BrUno todeschini

as FÉRias de inverno estão 
sendo atípicas para  bRUno 
abbadI , aluno de Biociências, e 
FERnando WIElEWICKI , 
de Ciências Sociais. Selecionados 
para representar a PUCRS no pro-
grama Top China, embarcaram 
em 29 de junho para Xangai, onde 
ficarão até 21 de julho. A profes-
sora da Faculdade de Biociências 
Eliane Santarém os acompanha na 
viagem. Realizado pelo Santander 
Universidades, o projeto promove o intercâmbio entre 
Brasil e China para o debate de assuntos de interesse glo-
bal. O tema dessa edição é Meio ambiente e urbanismo.

Por essa razão, a Universidade realizou o processo seletivo nos 
cursos de Ciências Sociais e Ciências Biológicas. Na etapa que definiu 
os escolhidos, os alunos fizeram prova escrita em inglês, texto com 
ideias sobre meio ambiente e sustentabilidade para a China e Brasil e 
entrevista em português e em inglês com professores.

“Não imaginei que ganharia uma viagem para a China durante a 
graduação”, diz Abbadi. Para Wielewicki, essa oportunidade apareceu 
na melhor hora. “Poder trabalhar o meio ambiente e a sociologia jun-
tos veio no momento certo, porque estamos abordando cada vez mais 
essa questão no curso”, explica. Em Xangai, a programação é dividida 
entre aulas e turismo organizado pela coordenação do Top China. Ser 
escolhido para o intercâmbio é um orgulho para Wielewicki e sua fa-
mília. “A concorrência estava forte, eu não sabia se ia conseguir. Então 
fiquei ainda mais feliz com o resultado”, afirma. Na volta ao Brasil, os 
alunos esperam dividir todo o aprendizado com os colegas.
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uma CoR-
Rida de mi-
nibarcos a va-
por no chafa-
riz de entrada 
do Campus da 
PUCRS pode 
parecer  uma 
ideia impossí-
vel, mas foi rea-
lizada na noite 
de 2 de junho. 
A proposta sur-
giu quando três 
alunos prepara-
ram os barcos a 
vapor para cum-
prir a tarefa final da cadeira de Termologia 

e Fluidos. O pedido da professora, Aline 

Pan, era que apresentassem um trabalho 

mostrando na prática algum conteúdo 

visto em aula. Entre os muitos projetos, 

estavam os três barquinhos.
 CamIla mabIlIa , aluna de En-

genharia de Produção, achou em casa o 

fundo de um quadro e, usando uma faca, 

cortou a madeira. Apesar do modo impro-

visado, o barco funcionou bem e mostrou 

nos testes ter uma velocidade alta. Por 

isso, Camila falou à professora que eles 

poderiam fazer uma corrida. “Meu barco 

ganhará”, brincou a aluna. Nem ela le-

vou a sério a proposta, mas a professora 

levou. Aline conseguiu marcar a corrida 

no chafariz.
 maRCoS SaRToRI , aluno de 

Engenharia de Computação e bolsista de 

iniciação científica no Grupo de Sistemas 

Embarcados da Faculdade de Informática, 

levou o projeto para o estágio. Os colegas 

Corrida 
maluca

Alunos da 
PUCRS

 lUíS maChado , 5º semestre de engenharia de controle e auto-
mação, 22 anos, encontrou um motor de carro 1.6 da Volkswagen, ano 1982, 
descartado no fundo de um armário de peças, no laboratório de Projetos 
Especiais Mecânicos. Aguçado pela vontade de encarar desafios fora da sala 
de aula e ir além da teoria e “aprender o chão da fábrica” – como define o 
estudante – ele resolveu sujar as mãos de graxa e encarar o motor AP1600 
que se aproxima dos 250 kg. O objetivo? Fazê-lo reviver.

“É uma maneira de o aluno desenvolver competências e habilidades. Este 
espírito em um jovem engenheiro é muito promissor”, afirma o professor 
responsável pelo laboratório, joão Carlos Beck.

depois de passar oito horas por dia em cima da máquina e do manual 
de preparação original do fabricante, Machado convidou os colegas  ma-
ThEUS nIColay , 20 anos, 2º semestre de Engenharia de Controle e 
automação e  vICToR CEljaR dE laZZER , 21 anos, 9º semestre 
de engenharia Mecânica, para ajudar na tarefa de reconstrução do modelo, 
que foi fabricado até os anos 2000. 

“nesta tarefa, realizamos um trabalho minucioso de equi-
pe. Corremos atrás das peças, ajustando todos os detalhes. 
A expectativa é expor o motor numa bancada de demons-
tração e explicar suas funções em pleno funcionamento”, 
conclui Machado.

além da 
sala de 
aula: victor 
lazzer 
(e), luís 
machado 
e matheus 
nicolay

Chão da 
FábRiCa

para  aprender  o

foto: Gilson oliveira
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sartori e 
Camila 
mabilia 
criaram 
minibarcos 
a vapor

logo disseram que ele deveria testá-

lo no chafariz. “A professora ficou 

superfeliz com o envolvimento da 

turma e quis fazer a corrida”, conta 

o estudante. 
No dia do evento no chafariz, o 

barco de Sartori andou em círculos 

e, como Camila havia previsto, ela 

foi a vencedora. Mas, mesmo de-

pois de ter apresentado o projeto, 

ele continuou trabalhando no expe-

rimento e fez uma quilha para me-

lhorar a direção na água. “Continuei 

porque gostei muito do trabalho. É 

mais fácil aprender quando aplica-

mos fórmulas e teorias em algo que 

podemos interagir e construir.” Ca-

mila concorda e afirma que apren-

deu muito com os projetos dos co-

legas. “Todos prestavam atenção 

nos trabalhos da turma. É legal 

entender um assunto por causa da 

explicação de um colega”.

Alunos da 
PUCRS

duRante CinCo semanas, quatro alunos de mestrado do King’s College, de 
Londres, estiveram na PUCRS realizando pesquisas sobre Fisiologia Espacial. ISaaC 
addo ,  davId lynCh , mEhdI KoRdI  e  SUhanI PaTEl  trabalha-
ram com a orientação da professora Thais Russomano, no Centro de Microgravidade 
da Universidade. Foi ela, inclusive, que influenciou a vinda dos estudantes para Porto 
Alegre. “A professora Thais recomendou muito que viéssemos para cá por causa da 
qualidade da Instituição”, conta Addo. Um dos trabalhos desenvolvidos por eles na 
PUCRS foi submetido ao congresso da International Academy of Aviation and Space 
Medicine, que ocorrerá em Bucareste (Romênia), em setembro. 

Em junho, pouco antes do retorno a Londres, os alunos foram recebidos pelo 
Reitor Joaquim Clotet. Juntos, eles assistiram ao vídeo institucional da PUCRS. Os 
estrangeiros vibraram quando o filme mostrou a área de pesquisa da Universidade, 
sentindo-se parte da comunidade universitária. Eles mostraram muito entusiasmo 
em relação aos estudos realizados e vontade de produzir mais. “Quanto mais traba-
lhos eu conseguir fazer, melhor”, afirma Kordi. De volta ao país de origem, os alunos 
garantem que sentirão saudades do Brasil e da culinária do País. “Especialmente do 
churrasco”, completa Kordi.

addo (e), 
suhani, 
lynch e 
Kordi

O s alunos do cur-
so de Jornalismo, 

ana lUIZa 
bITEnCoURT ,  ga-
bRIEla CanTERgI ,  
 lívIa STUmPF  e 

maRCElo CRIS-
PIm da FonToU-
Ra , foram os vencedo-
res do 19º Prêmio Unirá-
dio, na categoria rádio  
do cumentário, com o tra-
balho Especial Josué Gui-
marães. Eles foram orien-
tados pelos professores 
luciano Klöckner e dóris 
haussen. Na cerimônia de 
premiação, a filha do escritor josué guimarães esteve presente e foi homenageada. O troféu 
unirádio é apoiado por entidades gaúchas, representativas da imprensa, rádio e televisão.

foto: divUlGaÇÃo
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Dedicação 
compensada

e R a m qua s e 
500 candidatos con-
correndo a 20 vagas, 
com bolsa integral, no 
Programa de Pós-Gra-
duação em História da 
Georgetown University, 
em Washington (EUA). 
Disputando princi-
palmente com norte-
-americanos, Bruno 

Bia zetto, 29 anos, foi um dos contemplados 
e, em setembro, será um dos novos douto-
randos daquela universidade.

O caminho do historiador foi sempre 
planejado meticulosamente. Quando con-
cluiu o Ensino Médio, pretendia cursar 
Geo grafia e História. Depois de um semes-
tre de Geografia na UFRGS, não se identi-
ficou com o curso e desistiu, ingressando 
na graduação em História, na PUCRS, no 
segundo semestre de 2000. “História era a 
disciplina na qual eu ia melhor no colégio, 
sempre gostei de ler sobre o assunto. Cursei 
História pensando em ser pesquisador. É o 
que eu faço melhor, gosto desse trabalho 
metódico, que exige organização”, conta. 

Bruno fez a licenciatura e o bachare-
lado ao mesmo tempo, graduando-se em 
2005/2. Durante esse período, foi monitor e 
orientando do professor Helder da Silveira, 
na disciplina de História Contemporânea I. 
Nunca havia pensando em lecionar, até ser 
convidado pelo professor, em 2003, para 
dar uma palestra sobre o império britâni-

d i P l o m a d o s

obstinado: 
entre 2008 
e 2009 ele 
viajou sete 
vezes aos eua

bruno biazetto 
conquistou 
uma bolsa  
de doutorado 
nos eua

co, assunto que ele aprofundou 
num curso de extensão. “Na-
quele dia eu percebi que gostava 
de falar em público e que podia 
dar aula, foi algo muito forte. 
Sou grato a essa primeira opor-
tunidade. Hoje gosto de fazer o 
não usual em sala de aula, des-
contrair as pessoas. É possível 
ser acadêmico e divertido, que-
ro que as pessoas realmente se 
interessem pelo assunto”. 

Só no final da graduação 
Bruno conseguiu se envolver 
com pesquisa. Como queria fa-
zer algo relacionado aos EUA, 
e percebeu que boa parte bra-
sileira do assunto já havia sido 
explorada, juntou dinheiro, 
contou com a ajuda de familia-
res e passou um mês pesqui-
sando naquele país, hospedado 
na casa de amigos. Voltou com 
uma mala lotada de papéis, có-
pias de documentos e um volu-
me tão grande de material que 
serviu para o seu trabalho de 
conclusão de curso, mestrado 
e, possivelmente, para o dou-
torado. 

Concluída a graduação, con-
seguiu uma bolsa para o mes-
trado na PUCRS, mais uma vez 
orientado pelo professor Helder 
da Silveira. Buscando sempre 
assuntos não explorados, es-
tudou a percepção da diplo-
macia americana sobre o 
início da Revolução 
Cubana. Quan-
do finalizou o 
mestrado, em 
2008, percebeu 
que teria de fa-
zer o doutorado 
no exterior. En-
quanto não sabia 

33  4 PUcrs inforMaÇÃo nº 155  4 julhO-AgOstO/2011

fo
to

: BrU
n

o
 to

d
esch

in
i

o local e não tinha um bom 
tema para explorar, começou 
a economizar dinheiro dando 
aulas de história mundial, num 
curso preparatório para futuros 
diplomatas, aulas particulares, 
e num curso de especialização 
em história contemporânea a 
distância na PUCRS. 

Decidiu que precisava de um 
tema novo, ousado. Aos poucos 
colheu informações sobre pos-
síveis assuntos, universidades, 
e o que precisaria para conse-
guir uma bolsa. Com o dinheiro 
que guardou, em 2008 e 2009, 
viajou sete vezes para os EUA, 
onde conversou com professo-
res da Georgetown University, 
sondandoos sobre o perfil de 
candidato que queriam.

Em 2010, mudou-se para 
Washington, passando a estu-
dar exclusivamente para pas-
sar no exame de proficiência 
(TOEFL) e no GRE (avaliador 
de raciocínio verbal, quantita-
tivo e analítico). Participava de 
eventos como ouvinte, às vezes 
até como “furão”, fez amizade 
com professores e alunos da 
instituição. “Renunciei a tudo. 
Não tinha fim de semana, ficava 
em casa estudando. Não tinha 
garantia de nada, estava longe 
da família e dos amigos. Foram 
seis meses muito complicados. 
Agora cheguei ao ponto que de-
sejava, farei o que sempre quis 

no nível mais alto possível. 
Vou me esforçar para criar 
uma vida naquele lugar, 
para ficar mais tranquilo”, 
comemora. Sua tese abor-
dará a diplomacia econô-

mica americana nos 
anos de 1980. 3
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m e r ca d o  d e  t r a ba l h o

o meRCado 
de Tecnologia da 
Informação (TI) 
passa por um 
momento de ex-

pansão. Falta mão de obra qualificada, 
e o déficit tende a aumentar. Acreditase 
que no Brasil, até 2014, serão necessá-
rios mais 140 mil profissionais dessa 
área para atender à demanda. “Temos 
uma aproximação muito grande com 
empresas. A maior parte dos alunos está 
empregada mesmo antes de concluir a 
graduação. Eles são muito disputados”, 
conta o diretor da Faculdade de Infor-
mática (Facin), professor Avelino Zorzo. 

A Facin abriga os cursos de Ciência 
da Computação e Sistemas de Infor-
mação e oferece, em parceria com a 
Faculdade de Engenharia, o curso de 
Engenharia de Computação. Apesar 
de semelhantes, cada um tem caracte-
rísticas especiais, formando profissio-
nais para diferentes funções. Ciência 
da Computação é o curso central da 
área, tendo como objetivo formar pro-
fissionais para a atuação em pesquisa 
e desenvolvimento científico e tecno-
lógico em informática. No mercado de 
trabalho, podem atuar criando sistemas 
operacionais, editores, jogos, ambientes 
gráficos, criptografia e busca de infor-
mações, entre outras funções. 

O curso de Sistemas de Informação 
se aproxima do de Administração de 
Empresas. Os graduados trabalham em 
organizações públicas e privadas, com 

Três caminhos 
para trabalhar com

gerhard 
diefenthaeler 
trocou engenharia 
de Computação 
por sistemas de 
informação

Conteúdos próximos

sistemas de 
informação

adm. empresas –
análise de sistemas

administração 
de empresas

engenharia de 
Computação

engenharia 
elétrica

eng. elétrica – 
Computadores

Ciência da 
Computação

FaCe

Feng
FaCin

TI
graduados nesses cursos também 
são parecidas. “A pessoa tem que 
gostar de desafios, querer resolver 
problemas. Precisa saber inglês e 
isso também vale para o portu-
guês. O profissional tem que saber 
se comunicar bem. Entender qual 
é o problema, traduzir para a área 
de TI e ter a habilidade de conver-
sar com pessoas de outras áreas”.

Muitas vezes, os próprios alu-
nos demoram um pouco para per-
ceber as peculiaridades de cada 
curso, optando por mudar de área 
dentro da Faculdade. Até o pri-
meiro semestre de 2011, Gerhard 
Diefenthaeler era estudante do 
7º semestre de Engenharia de 
Computação. Por necessidade de 
trabalho, a partir de 2011/2, pas-
sará para Sistemas de Informação. 
Conversando com um professor, 
descobriu que podia fazer reopção 
de curso, aproveitando muitas das 
disciplinas. “Decidi trocar de cur-
so, pois a área na qual estou traba-
lhando como estagiário é gerência 
de TI, onde atuo em infraestrutura 
de redes. O curso de Engenharia 
de Computação é muito interes-
sante, tenho vontade de conti nuar, 
mas na área em que pretendo 
seguir, Sistemas de Informação 
combina mais”, explica. 3

planejamento e análise da utilização de 
tecnologias da informação aplicadas às 
áreas administrativas e industriais. Suas 
funções incluem projeto e gerência de 
banco de dados, análise, projeto, desen-
volvimento e manutenção de sistemas 
e planejamento e implantação de infra-
estrutura de TI e gestão de sistemas de 
informação. 

A Engenharia de Computação é com-
partilhada entre a Faculdade de Informá-
tica e de Engenharia, de tal forma que, a 
cada formatura, um dos diretores conduz 
a cerimônia. O curso se aproxima da En-
genharia Elétrica e da Ciência da Compu-
tação. Seus profissionais são preparados 
para atuar com controle e automação, 
microeletrônica, tendo amplo conheci-
mento tanto da área de software quanto 
de hardware. Um exemplo é o desenvol-
vimento de uma bomba de gasolina. O 
engenheiro de computação entende tan-
to do funcionamento da bomba quanto 
do programa utilizado para 
que ela funcione. 

Segundo o professor 
Avelino Zorzo, a média 
salarial nas três áreas é se-
melhante. Em 2008 era de 
R$ 3 mil, mas pode variar, 
conforme o cargo, a empre-
sa e a qualificação necessá-
ria. Um aluno recebeu, re-
centemente, uma proposta 
de trabalho de US$ 7 mil. 
Além do salário, as carac-
terísticas dos profissionais 
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          PUCRS de

babEl
estrangeiros 
que estudam e 
trabalham na 
universidade falam 
de suas exPeriências 
no brasil
4Por vanessa Mello babEl

foto: BrUno todeschini
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naomi (e) e 
maki: gremistas 
e solidárias

hideyuki Kurachi: 
colorado e assador 
de churrasco
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maKi shioda tinha dez anos 
quando saiu de Kawasaki, no Japão, 
para morar no Brasil, acompanhando o 
pai que fora transferido a trabalho. Fi-
cou um ano em são Paulo e o que mais 
a marcou foram as crianças carentes nas 
ruas. “Nunca pude esquecer essas ima-
gens”, conta hoje a jovem de 21 anos. 
Em fevereiro de 2011, Maki retornou 
ao País por meio de intercâmbio entre 
a PuCRs e a universidade de sofia para 
cursar letras-Português na faculdade 
de letras. Além das aulas, procurou o 
centro de Pastoral e inscreveu-se como 
voluntária. “Quero ajudar as crianças”, 
garante.

antes de re-
tornar ao Bra-
sil, Maki estu-
dou dois anos 
de português 
e, mesmo as-
sim, conta que 
o mais difícil na 
adaptação foi 
o idioma. hoje 
está integrada 
com a cidade e 
com a Universi-
dade. sua maior 
turma de ami-
gos é a da aula 
de Português 
para estrangei-
ros.  Entre as 
colegas, Naomi suzuki, 21, também se 
inscreveu no trabalho voluntário. Das dife-
renças de cultura que impactaram a aluna 
vinda de Yokohama está o trânsito. “No ja-
pão nunca vemos cavalos na rua. Aqui eles 
andam entre os carros”, comenta Naomi. 

as amigas japonesas são gremistas, 
estão no Brasil há apenas três meses e 
adoram chimarrão. Compraram cuia e pla-
nejam manter o hábito quando voltarem 
para casa, em dezembro. 

hideyuki Kurachi, José para os brasilei-
ros, é o assador oficial da turma de Por-
tuguês para estrangeiros, habilidade que 
aprendeu na casa de família onde mora. 
recebe amigos para festas e é o encarre-
gado pelo churrasco. Aos 20 anos, o jovem 
de chiba se impressionou com o hábito 
de namorar na rua. “todo mundo beija 
em lugar público. No japão não fazemos 
isso”, compara. seu programa preferido 

é ir ao supermercado comprar leite in-
tegral. “tomo um litro por dia. É mais 
forte e saboroso”, define. Colorado por 
influência do dono da casa, Kurachi co-
nhece o Beira-rio e joga futebol com os 
colegas na PuCRs. 

na mesma turma está louis Berger, 
de lion, França. Com 22 anos, chegou ao 
Brasil em fevereiro para fazer estágio em 
laboratório da Faculdade de Engenharia. 
Estudante do 4º ano da Escola de Enge-
nharia enise, ele prepara chimarrão, é 
fã do churrasco e torcedor do grêmio. 
estranha, no entanto, os “pequenos tra-
balhos” como define a atuação de fla-
nelinhas e até de cobradores em ônibus. 
“Na França temos somente o motorista. 
sairia muito caro manter duas pessoas 
por transporte”, avalia. sua estada ter-
mina em julho e pretende levar na mala 
muitas cuias para presentear os amigos.

trabalhos voluntários e costumes assimilados
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a paixão pelo churrasco, pelo chi-
marrão e a escolha por um dos times 
do Gre-nal é comum aos estrangeiros 
que estudam e trabalham na PuCRs. O 
que muda são as situações que vivem no 
perío do de adaptação. Iabna Infaga e us-
sumane Djaló, estudantes de 22 anos da 
guiné Bissau, passaram por situações en-
graçadas logo que chegaram ao País em ju-
lho de 2009 por meio do PEC-g, Programa 
de Cooperação do governo brasileiro. Ape-
sar da língua oficial deles ser Português 
de Portugal, muitas palavras têm signifi-
cados diferentes. “Estava no Restaurante 
Universitário com um colega brasileiro e 
disse a ele para entrar na bicha, que no nosso idioma é fila. 
todos ficaram me olhando”, diverte-se Djaló. Estudante do 4º 
semestre de Relações Públicas, ele credita a melhora no idio-
ma à convivência com os colegas. “A Pró-Reitoria de Assuntos 
Comunitários nos ajudou muito e em dois meses tínhamos 
vários amigos”, recorda.

Os colegas que se formam em 2013 gostam de jogar futebol 
na Redenção e a escolha pelo Internacional foi instantânea. “Co-
nheci o Inter em 2006, no mundial contra o Barcelona, e com a 
vitória comecei a torcer para o time. Quando cheguei em Porto 
Alegre tive a surpresa de ser daqui”, revela Djaló. 

Diana Koch, de 25 anos, escolheu a PuCRs por um convê-
nio com a universidade de tübingen, na Alemanha. Formada 
em Farmácia, chegou ao Brasil em abril para ficar cinco meses, 
trabalhar na sua pesquisa e apresentar os resultados ao orienta-
dor quando retornar. Não é a primeira vez que visita outro país. 
trabalhou em zâmbia e está acostumada com as mudanças cul-
turais. A gremista visitou o estádio Olímpico e tem um caderno 
do time onde faz as anotações das novas palavras que aprende.

com pouco mais de um mês em Porto alegre, diana gosta 
de passear pelo centro da capital, observar as pessoas e visitar 
prédios. Conheceu Caxias do sul, tem adoração por mamão pa-
paia e ficou encantada com o hábito dos gaúchos de se beijarem 
três vezes. “Quando voltar para a Alemanha, vou cumprimentar 
meus amigos assim”, ri.

o Chinês sen ni, leonardo no Brasil, também apro-
va os três beijinhos e, ao visitar sua família em Pequim, 
no final do ano, sentiu falta. “Na China a gente não beija, 
mesmo entre pais e filhos”. O jovem de 23 anos chegou 
ao País em 2009, concluiu sua graduação em Português e 
agora é mestrando em Comunicação. “Quero continuar 
no Brasil e fazer doutorado aqui. gosto de Porto Alegre e 
da qualidade do ar”, elogia.

a experiência anterior de intercâmbio em hong Kong 
ajudou na adaptação rápida. logo participou de churras-
cos, festas no bairro cidade Baixa e aprendeu a tomar 
chimarrão. “Faço duas vezes por semana em casa, mas no 
verão não dá, é muito calor”, enfatiza com o bah gaúcho. 
As gírias renderam confusões engraçadas para leonardo: 
a primeira vez que ouviu a frase “está com dor de cotove-
lo” achou que a pessoa estava realmente com dor física. 

leonardo gosta de caminhar próximo ao lago da re-
denção e assiste aos jogos do Inter no Beira Rio. “um 
amigo que é sócio e me leva. tenho camiseta e bandeira 
do time. Meus amigos chineses são colorados por minha 
causa”, conta orgulhoso. 

natural de dakar, senegal, Moussa ly é técnico no la-
boratório do núcleo de tecnologia e energia solar e mora 
no Brasil desde 1997, quando ingressou na PuCRs por 
meio do PEC-g para se graduar em Física Médica. Douto-
rando em tecnologia de Materiais, começou a trabalhar 
no tecnopuc em 2004, como bolsista. Casado com uma 
brasileira e pai de Youssef, de 4 anos, o veterano deixa um 
recado para os estrangeiros que todo ano ingressam na 
PUcrs: “foquem nos estudos, se integrem com as pessoas 
e não fiquem isolados. É preciso se comunicar, ter amigos; 
a convivência facilita tudo”, finaliza. 3

três beijos e adaptação rápida

Churrasco, chimarrão e gre-nal
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e-booK
ProJetos de filosofia
agemir bavaresco, evandro barbosa, Katia Martins etcheverry (orgs.)

a ClássiCa Coleção Filosofia, da Edipucrs, com mais de 200 números publicados, conta agora tam-
bém com e-books. Este é o primeiro livro desta Coleção lançado em formato eletrônico. A obra apresenta 
algumas das palestras proferidas ao longo de 2010 nos Projetos de Filosofia. A iniciativa, realizada pelo 
Programa de Pós-graduação em Filosofia da PuCRs, promove eventos e palestras com professores e es-
pecialistas nacionais e internacionais em Filosofia, estabelecendo a interdisciplinaridade e a apresentação 
das pesquisas realizadas pelos docentes. 
4 http://ebooks.pucrs.br/edipucrs/projetosdefilosofia.pdf

bioética: 
uma visão 
Panorâmica
Joaquim Clotet, anamaria 
Feijó e marília gerhardt de 
oliveira (Coord.) – 280 p.

os autoRes apresentam 
uma rica visão da Bioética, resul-
tado de uma longa caminhada 
de estudo, trilhada pelo diálogo 
e exercícios da docência, além 
da participação em diversas 
edições do Curso de Inverno de 
Bioética realizado pela PuCRs. 
alguns desses professores agre-
gam, também, sua valiosa expe-
riência profissional nas diversas 
áreas das ciências da saúde.

vozes do sul 
do mundo
luiz de miranda – 260 p.

pRimeiRo volume da 
coleção luiz de Miranda lan-
çado pela Edipucrs. É forma-
do por 240 cantos, carregados 
pela característica marcante 
da escrita do poeta, demons-
trando todo seu talento para 
descrever as belezas e o ima-
ginário do rio Grande e do sul 
da América. O autor fala de um 
mundo, entre mítico e real, 
sem clichês nem concessões 
ao tradicionalismo.

rousseau 
frente ao 
legado de 
montesquieu: 
história e 
teoria Política 
no século  
das luzes
Renato moscateli – 344 p.

a obRa é resultado de 
uma pesquisa de doutorado 
desenvolvida pelo autor no 
Pós-gradua ção em Filosofia da 
unicamp. Ele compara as teses 
de Montesquieu e de rousseau 
sobre a história e a política. Mos-
tra que rousseau cruzou muitas 
vezes as estradas dos domínios 
intelectuais de Montesquieu, 
abordando temas e problemas 
que este já havia indagado.

história da 
literatura: 
teorias e 
PersPectivas
ana pizarro et al.  
e maria eunice moreira 
(orgs.) – 299 p.

os textos buscam não 
só expressar ideias teóricas que 
constituem o estado atual da 
questão nesse campo do saber, 
mas também apresentar articu-
lações da disciplina com outras 
áreas, incluindo estudos sobre 
autores, obras e tópicos. O livro 
reúne artigos apresentados ao 
longo das últimas três edições 
do seminário internacional de 
história da literatura, promo-
vido pelo Programa de Pós-
gradua ção em letras da PuCRs.
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seRá que o imaginário, prin-
cipalmente nos jovens, fica empo-
brecido com a adaptação da litera-
tura para o cinema? A relação com 
a ficção se dá mais pelo cinema do 
que pela leitura? Para responder a 
essas e outras perguntas, o Núcleo 
de Tendências e Pesquisa, do Es-
paço Experiência, da Faculdade de 
Comunicação Social (Famecos), 
desenvolveu, para a 5ª edição do 
Relatório de Tendências Backup, 
uma pesquisa sobre a recepção 
de obras literárias adaptadas para 
a telona intitulada Houston, we 

have a problem, fazendo referência ao filme 
Apolo 13 e a várias citações famosas do cinema.

Durante quatro meses, as alunas Ana Caroli-
na Benfica (Publicidade e Propaganda) e Débo-
ra Hinchink Dias (Jornalismo), orientadas pela 
professora Rosane Palacci Santos, fizeram um 
trabalho de imersão no tema. Elas pesquisaram 
em fóruns na internet, redes sociais, artigos so-
bre adaptações literárias e conversaram com o 
público de cinema e literatura, além de assisti-
rem a muitos filmes adaptados. 

Um levantamento sobre adaptações de 
obras literárias para o cinema mostra que essa 
prática de recortar partes de uma história e dar 
vida na telona é muito usada por cineastas em 
busca de inspiração. A Bíblia é a campeã, segui-
da por Sherlock Holmes (Arthur Conan Doyle) 
e Drácula (Bram Stoker). A invasão de cenário 
também fez parte desse processo, quando as es-
tudantes foram para as saídas de cinema entre-

adaPtação 
de livros 
Para o 
cinema não 
emPobrece 
o imaginário
4Por vanessa Mello

c u ltu r a

vistar o público, entre 14 e 25 anos, sobre a percepção da lite-
ratura em longas-metragens. Não foram selecionados livros 
específicos, mas citados Harry Potter e O Senhor dos Anéis. 
Já os filmes lembrados foram Star Wars, Harry Potter, O 
Senhor dos Anéis, Piratas do Caribe e O Poderoso Chefão.

As alunas destacam o fato de os jovens ainda preferirem 
os livros, mas devido à correria diária frequentam as salas de 
cinema com maior frequência do que a biblioteca. Além do 
tempo, o cinema também fica em vantagem pelo fator socia-
lização, já que a leitura é um ato solitário. “Eles consideram 
o livro melhor em muitos aspectos, pois contém um número 
maior de detalhes do que o filme, e as descrições são mais 
ricas do que a imagem do cinema, mas reconhecem que é 
muito mais fácil gastar duas horas no cinema com os ami-
gos”, comenta Débora. “A adaptação de obras para o cinema 
não é empobrecedor para o imaginário e pode beneficiar o 
contato com a literatura quando um jovem, ao gostar de 
um filme, procura o livro”, acrescenta a professora Rosane. 

O relatório afirma que o cinema pode enriquecer o ima-
ginário, mas suas cenas não alcançam a mesma força emo-
cional da mente do leitor. Assim, as adaptações podem ser 
recebidas pelo público e crítica que conhecem a obra original 
de forma negativa. “A cabeça do leitor é infinitamente mais 
eficiente que o cinema e o teatro, ele é diretor, figurinista, 
iluminador, roteirista e ator”, comenta o escritor Charles 
Kiefer. O professor da Faculdade de Letras acredita que ci-
nema e internet podem aumentar o interesse pela literatura. 
“Não é porque virou filme que um livro vai parar de vender, 
muito pelo contrário, o cinema faz a obra circular”, afirma.

O Relatório de Tendências Backup tem como foco o 
comportamento em Porto Alegre e é desenvolvido por 
uma equipe de seis estudantes da Famecos, com orienta-
ção da professora Rosane. Pode ser lido pelo site http:// 
eusoufamecos.pucrs.br e também é distribuído na unidade 
acadêmica. 3
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piRâmides, Castelos medievais, faraós e reis. His-
tórias de vida, cotidiano e morte no Oriente Antigo e na Eu-
ropa Medieval. Esses cenários, que parecem tão distantes, 
estão mais próximos do que se imagina. “A história dessas 
sociedades ajuda a explicar a contemporaneidade. Muitas 
pessoas os tratam como assuntos exóticos, mas não são”, 
afirma a professora Eliana Silveira, coordenadora do Gru-
po de Estudos Medievais, vinculado ao curso de História. 

Esses e outros temas foram abordados, em maio, na 17ª 
Jornada de Estudos do Oriente Antigo, evento que se tor-
nou tradicional na área, e que este ano foi realizado com a 1ª 
Jornada de Estudos Medievais. “Essa parceria é um avanço. 
São dois grupos que casam perfeitamente, preenchendo uma 
carência nacional por estudos sobre esses temas. Os cursos 
de graduação em História, no Brasil, têm poucas aulas de 
História Antiga e Medieval”, conta a professora Margaret 
Bakos, uma das organizadoras do evento e a primeira gaú-
cha a estudar Egiptologia. 

O interesse acadêmico pelo estudo dessas épocas cresceu 
no Brasil nas últimas três décadas e alguns cursos de pós-
-graduação foram criados, principalmente no eixo Rio-São 
Paulo. “Quando comecei, nenhum gaúcho fazia doutorado 
na área medieval. Foi um desafio. Há dificuldade no enten-
dimento a respeito da importância do estudo do período 
medieval. Há muitos mitos e preconceitos, porque dizem 
que não há fontes documentais no Brasil, mas na verdade 
há. Em Porto Alegre temos documentação muito importante 
para estudar a Idade Média. Na PUCRS há um importante 
acervo de obras medievais, crônicas reais, história legislati-
va. Muita coisa também está sendo digitalizada na Europa, 
principalmente na França, e disponibilizada para utilização. 
Nosso trabalho é mostrar que podemos sim fazer pesquisa 
nessa área no Brasil”, observa a professora Eliana. Ela tam-
bém ressalta uma declaração do historiador Jean-Claude 
Schmitt, um dos mais renomados da atualidade, comentan-
do que a contribuição dos historiadores da América Latina 
para a história medieval é ter o outro olhar que o europeu não 
tem, observar as heranças de um ponto de vista diferente. 

Prova do interesse pelos temas é sempre o grande pú-
blico atraído pela Jornada, contando com a participação de 

FOtOs: DIVulgAÇÃO/BIBlIOtECA PúBlICA DO EstADO
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Foi na 5ª série que Ana Paula de jesus e 
Karine da Costa descobriram o Egito Antigo e 
ficaram fascinadas pela sua história e cultura. 
Quando ficou sabendo da existência da pro-
fissão de egiptólogo, Karine não teve dúvidas 
em escolher o curso de história quando pres-
tou o vestibular. Na mesma turma entrou Ana 
Paula. “liguei para as universidades para saber 
como fazia para trabalhar com Egito Antigo, 
e me falaram sobre a professora Margaret 
Bakos. Escolhi a PuCRs por causa dela”, lem-
bra Ana Paula. As estudantes logo se tornaram 
bolsistas da professora Margaret, e formaram 
o grupo de pesquisa Africanidades, Ideologia 
e Cotidiano. Desde 2005, auxiliam na organização da jornada. Este ano 
participaram, pela segunda vez, como palestrantes. 

Karine está cursando o mestrado em história na PUcrs e, mesmo não 
havendo uma linha de pesquisa em história Antiga no Programa de Pós-
-graduação, deu um jeito de incluir o Antigo Egito na sua pesquisa, fazendo 
conexões com a história contemporânea. Karine estuda charges publicadas 
com imagens egípcias conhecidas por boa parte das pessoas (pirâmides, 
esfinges e múmias, entre outras), que são uti-
lizadas para explicar acontecimentos da atua-
lidade. “O Egito está dentro da nossa casa, e 
em muitos casos não se utilizam os seus sím-
bolos com os seus significados originais. há 
muita confusão. Ele se tornou lugar comum, 
todo mundo se apropria e dá significados di-
ferentes, o que chamamos de Egiptomania”. 

Um dos exemplos de confusão que ela cita 
é a célebre frase Decifra-me ou devoro-te, do 
enigma da esfinge: Que criatura pela manhã 
tem quatro pés, ao meio-dia dois, e à tarde 
três?, cuja resposta, antes que interrompa 
a leitura para tentar decifrá-la, é o homem, 
como bebê, adulto e idoso, que se utiliza de 
uma bengala. A maioria das pessoas vincula 
o enigma à esfinge egípcia de gizé, a maior e 
mais famosa. Na verdade a frase está ligada 
à esfinge da mitologia grega. 

ana Paula atualmente está cursando Mu-
seologia com Karine, na UfrGs, mas também 
quer abordar o tema Antigo Egito no mestra-
do futuramente. “A Egiptomania é uma ferra-
menta perfeita para ensinar história contem-
porânea e antiga, fazendo comparações inclu-
sive com a realidade brasileira. Assim não se 
vê o mundo antigo como distante”, observa.

estudantes e pesquisadores de ou-
tros Estados, além de leigos. “Nos-
sas raízes estão no mundo antigo e 
medieval, e alguns alunos sentem 
falta disso, não têm essa base. Nas 
jornadas preenchem essa lacuna, 
fazem amigos, confraternizam e 
trocam informações”, conta a pro-
fessora Margaret. 

A egiptóloga também aponta que 
o imaginário da cultura egípcia che-
ga até o nosso dia a dia de maneira 
que pouco reparamos: está presente 
em joias, obeliscos, pirâmides e ou-
tros monumentos (públicos ou não), 
na mídia, nos comerciais, no cine-
ma. O mesmo ocorre com a História 
Medieval: há o fascínio por castelos, 
espadas, temas abordados no cine-
ma e na literatura, que são cada vez 
mais atraentes.

Em Porto Alegre, um exemplo 
é a Biblioteca Pública do Estado. 
No local, há muitas referências ao 
Egito Antigo, com pinturas no Sa-
lão Egípcio e a escultura de uma es-
finge. Também há o busto de Aris-
tóteles (história antiga) e de Dante 
Alighieri, escritor, poeta e político 
italiano da Idade Média, autor de A 
Divina Comédia. Segundo a profes-
sora Eliana, a forte devoção à Maria 
é uma das heranças da sociedade 
ibérica da Idade Média, e que está 
muito presente na sociedade brasi-
leira hoje. A Festa de Nossa Senho-
ra dos Navegantes, padroeira de 
Porto Alegre, é um exemplo, sendo 
a maior festividade religiosa do Rio 
Grande do Sul. 3

entenda melhor

4 egiptoFilia
gosto pelo exotismo e pela posse  
de objetos relativos ao Egito antigo

4 egiptomania
reinterpretação e o reúso  
de traços da cultura do antigo  
egito, de uma forma que lhe  
atribua novos significados

4 egiptologia
ramo da ciência que trata de tudo  
aquilo que se relaciona com Antigo Egito

fonte: Egiptomania – o Egito no Brasil.  
Margaret Bakos.
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paRa se formar em Publicidade e 
Propaganda pela Faculdade de Comu-
nicação Social (Famecos), em dezembro 
de 2010, Nicole Pozza falou sobre O de-
senvolvimento da Ferrari como marca 
de luxo em seu Trabalho de Conclusão 
de Curso (TCC). Agora ela aprofunda o 
estudo das marcas de luxo em Milão, na 
Itália. Nicole está morando na Europa, 
onde cursa um Master em Gerenciamen-
to de Artigos de Luxo (Executive Master 
in Luxury Goods Management), desde 
março. A pós-graduação tem duração 
de um ano e é realizada na Università  
Cattolica del Sacro Cuore. 

Uma das atividades que a ex-
-famequiana realiza em 
Milão começou 

v iva  e s s e  m u n d o

recém-formada em 
Publicidade estuda 
as marcas em milão

Puroluxo Capital mundial do design
nas dÉCadas de 1950 e 60, Milão era 
o principal centro industrial da itália e uma das 
cidades mais progressistas e dinâmicas da europa 
continental. junto com turim, tornou-se a capital 
italiana do design e da arquitetura no pós-guerra. 
hoje é uma das referências internacionais de 
design moderno e industrial, sendo considerada 
uma das cidades mais influentes do mundo 
nesta área. Acolhe conceituados eventos como 
o Fuori salone e o salone del Mobile. Duas vezes 
por ano, recebe também uma semana de moda 
assim como Paris, londres, tóquio e Nova York.

no Brasil. Desde setembro de 
2010, Nicole produz o blog Novo 
Luxo (www.novoluxo.com) no 
qual discute e apresenta novi-
dades desse tipo de mercado 
que envolve consumidores de 
altíssimo poder aquisitivo. “Com o TCC, descobri que era esse o meu lugar e, 
justamente por isso, quis passar um pouco das minhas experiências e planos 
para o universo on-line”, relata Nicole.

Da época anterior ao TCC, ela tem outras boas lembranças da Famecos. 
Afirma que as melhores estão nas conversas com os amigos durante os inter-
valos, no apoio e brincadeiras dos professores. “Na Famecos conheci pessoas 
que acabaram, de alguma forma, tornando-se muito importantes para mim e 
para eu chegar até aqui como pessoa e profissional”, completa. 

Nicole enfatiza que as aulas na PUCRS a ajudaram no curso em Milão. 
“Durante a Faculdade eu aprendi a pensar e a me comportar como profissio-
nal”, explica a publicitária. Assim, foi selecionada pela coordenadoria do curso 
italiano por ter boas experiências, mesmo tendo apenas 21 anos, enquanto a 
maioria dos colegas tem mais de 30. 

Depois de finalizar a pósgraduação, Nicole ainda não sabe se ficará na Itália 
ou voltará ao Brasil. Segundo ela, isso depende das ofertas de emprego que apa-

recerão durante ou após o curso. 
Mas o sonho da publicitária é 

permanecer em solo europeu 
e trabalhar com o mercado 
automotivo de luxo, princi-

palmente com sua marca favo-
rita, “a italiana Ferrari com o seu 
cavalinho rampante”. 3
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a tempe-
RatuRa 
da piscina, a 
saúde da ji-
boia, a corda 
do violino, 
exposições de cultura japonesa e 
hispânica, o teatro, o material para 
atendimentos de saúde na Vila Fáti-
ma, o projeto pedagógico de cursos 
a distância, a aprovação de cursos 
de extensão e o desenvolvimento 
de projetos sociais. Os temas são 
variados e todos integram a pauta 
da Pró-Reitoria de Extensão (Pro-
ex) da PUCRS. “Promovemos o re-
lacionamento entre Universidade 
e comunidade nas áreas de educa-
ção, prestação de serviço, cultura e 
desenvolvimento social”, explica o 
Pró-Reitor João Dornelles.

A atuação extramuros se dá 
através dos dez setores que com-
põem a Proex. A língua, a cultura e 
a literatura espanhola são difundi-
das pelo Instituto de Cultura His-
pânica, que no segundo semestre 
de 2011 promove o curso Literatu-
ra de língua espanhola e escrito-
ras, em parceria com a Faculdade 
de Letras. Outras novidades estão 
em fase de planejamento como 
palestras sobre o país, cursos para 
a maior idade, bailes flamencos e 
gastronomia espanhola. 

Na mesma linha, o Instituto de 
Cultura Japonesa divulga a cultu-
ra milenar do Japão com cursos, 
palestras, oficinas, exposições e 
apresentações de artistas do país. 
Entre os temas estão culinária, 
arranjos florais, origâmi, bonsai e 
manga. A prova de proficiência no 
idioma é reconhecida oficialmente 
pelo governo japonês e, a cada dois 
anos, o setor organiza a Bienal da 
Cultura Japonesa.

Pró-reitoria 
de extensão 
interage com 
a sociedade

         Um mundo
dIvERSIFICado
                                        de ações

ba s t i d o r e s

Ritmo e melodia estão pre-
sentes no Instituto de Cultura 
Musical, que compreende a Or-
questra Filarmônica da PUCRS, 
o Coral da PUCRS e o Coral da 
Totalidade. Entre os projetos 

desenvolvidos estão o Sobremesa Musical 
e os concertos na Capital e no interior. 

A interatividade das exposições perma-
nentes e itinerantes dão vida ao conheci-
mento no Museu de Ciências e Tecnologia. 
Responsável pelas coleções científicas, que 
suportam os programas de pós-graduação 
em Zoologia e Arqueologia, o setor recebe 
mais de 100 pesquisadores nos seus labora-
tórios. Nas ações de ensino, acadêmicos da PUCRS co-
locam o conhecimento em prática e as escolas visitan-
tes se beneficiam com o apoio da equipe educacional. 

A prática de esportes é incentivada pela Coordena-
doria do Parque Esportivo, que oferece diversas opções 
para a comunidade, como a Academia de Ginástica, a 
Escola de Natação e a locação de quadras e campos. 

Dinamismo, comprometimento e integração de-
finem a Coordenadoria de Eventos, que realiza a gestão, 
o suporte e o acompanhamento de atividades como o 11º 

Salão de Iniciação Científica e o Congresso SulBrasileiro 
de Geriatria.

A Coordenadoria de Educação Continuada difunde a 
cultura e desenvolve a qualificação profissional. O setor 
analisa e acompanha os cursos de extensão e atua em par-
ceria com a Coordenadoria de Educação a Distância, que gerencia 
o moodle, ambiente de apoio às atividades virtuais, organizando e 
gerenciando cursos em EAD.

O desenvolvimento social é contemplado no Centro de Exten-
são Universitária Vila Fátima. Em média 200 pessoas procuram 
os serviços de educação, saúde, assistência jurídica e promoção 
social, prestados por estudantes da PUCRS diariamente.

A Coordenadoria do Desenvolvimento Social incentiva a produ-
ção, a socialização e a difusão do conhecimento na sociedade. Em ju-
nho de 2011, lançou a Incubadora de Empreendimentos Solidários e 
Tecnologias Sociais para atuar na melhoria das condições de vida da 
comunidade. 

 A Proex é participante ativa do Fórum de Extensão Universitária, 
que desenvolve ações nas atividades de extensão, e do 5º Congresso Bra-
sileiro de Extensão Universitária. Em 2011, o professor João Dornelles 
coordena a comissão científica. “É uma oportunidade de discutir polí-
ticas públicas; é o grande momento da extensão no Brasil”, finaliza. 3
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Farmácia 
José aparício funck, professor da faculdade 

de farmácia, foi agraciado com diploma pela 
Farmacopeia Americana. O Comitê de Peritos 
Internacionais da saúde distinguiu Funck “por suas 
contribuições extraordinárias como um membro 
da farmacopeia entre 2005 e 2010”. O documento 
diz ainda que as realizações do docente ajudaram 
a melhorar a saúde das pessoas ao redor do 
mundo através de padrões públicos e programas 
relacionados que garantem a qualidade, segurança 
e benefício de medicamentos, suplementos 
alimentares e alimentos.

Tecnopuc 
O gestor de relacionamento do Parque Científico 

e tecnológico (tecnopuc), luis humberto villwock, 
e o professor da faculdade de engenharia edgar 
Bortolini representaram a PuCRs na comitiva gaúcha 
que esteve na Coreia do sul, em junho. A missão, 
comandada pelo governador tarso Genro e formada 
por políticos e empresários, buscou conhecer 
o modelo de política industrial e tecnológica 
desenvolvida no país asiático. Villwock e Bortolini 
apresentaram o tecnopuc e pesquisas desenvolvidas 
no núcleo tecnológico de energia solar (nt-solar) 
e no Centro de Pesquisa em tecnologia Wireless, 
entre outras.

Arquitetura 
o diretor da faculdade de arquitetura e Urbanismo, 

Paulo regal, passa a integrar o novo conselho da federação 
internacional de habitação e Planejamento (ifhP) e o 
Conselho de Preservação do Palácio Piratini. Os convites 
foram feitos, respectivamente, pelo presidente da Federação, 
Flemming Borreskov, e pelo governador tarso genro. A 
Faculdade, em parceria com a IFhP, organizou em 2010 a 
54ª edição do IFhP World Congress, que reuniu, na PuCRs, 
milhares de participantes e alguns dos principais profissionais 
da área de arquitetura e urbanismo do mundo. No Estado, o 
objetivo é acompanhar e propor normas, fomentando ações 
e políticas de proteção e valorização dos bens materiais que 
compõem o patrimônio histórico-cultural do Palácio Piratini.

Honoris Causa 
O coordenador do Centro de Memória do Instituto de Pesquisas 

Biomédicas, Iván Izquierdo, recebeu, em maio, o título de Doutor 
honoris Causa da universidad Nacional de Córdoba (Argentina). 
A distinção foi solicitada pelo Departamento de Farmacologia da 
faculdade de ciências químicas, criado por izquierdo, que nele 
lecionou durante sete anos. Fundada em 1613, por ordem do Rei 
da Espanha, a universidade é a terceira mais antiga das Américas.

3
israel
uma Comitiva da PUCRS 
formada pelo Reitor Joaquim Clotet, 
pelo Pró-Reitor de Administração e 
Finanças, Paulo Franco, pelo assessor 
para Assuntos Internacionais e 
Interinstitucionais, Dario de Azevedo, 
e pela coordenadora do Escritório 
de Transferência de Tecnologia, 
Elisabeth Ritter, esteve, em maio, em 
Israel, visitando instituições de ensino 
e pesquisa e parques tecnológicos. 
Foram recebidos pela embaixadora 
do Brasil naquele país, Maria Elisa 
Berenguer, que destacou a pujança 
da Universidade. O grupo também 
visitou o Tel Aviv Medical Center, a 
Universidade de Tel Aviv, o Technion 
Institute of Technology, em Haifa, 
universidade de ponta nas áreas 
de Engenharia, Informática, Física, 
Nanotecnologia e Medicina, e o 
Instituto de Ciência Weizmann, um 
dos líderes mundiais entre os centros 
de pesquisa multidisciplinar.

PUCRS,  
a mais lembrada 

no ranking das universidades do 
top of Mind 2011, a PuCRs é a mais 
lembrada pelos porto-alegrenses, com 
35,4%. Realizado pela revista Amanhã 
com a segmento Pesquisas, o top of Mind mapeia as 
marcas mais lembradas do Rio grande do sul. Diante 
de categorias de produtos, serviços, comunicação e 
personalidades, o entrevistado cita o primeiro nome 
que vem à cabeça. Foram pesquisados 1,2 mil gaúchos.

herman Richter, 
diretor para américa 
latina e espanha da 
universidade de tel 
aviv (e), Clotet, shmuel 
yerushalmi, presidente 
da Câmara de Comércio 
e indústria israel-brasil, 
elisabeth e Franco
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no mar
a segunda missão oceanográfica da PUCRS voltou ao mar em maio. 
Coordenada pelo Centro de Excelência em Pesquisa e Inovação em Petróleo, 
Recursos Minerais e Armazenamento de Carbono (Cepac), contou com uma 
equipe de 30 pessoas, sendo 25 integrantes da Universidade, um técnico da 
Petrobras e quatro geólogos estrangeiros, um italiano e três japoneses. A viagem 
foi a bordo do Marion Dufresne, navio de pesquisa de bandeira francesa, 
equipado com o que há de mais moderno no mundo para serviços de estudos 
geológicos e geofísicos. A expedição de 12 dias, a cerca de 100 quilômetros da 
costa gaúcha, no Cone de Rio Grande, realizou pesquisas para o Projeto Conegas.
6

Especialização 
in company 

o centro de educação 
Continuada leva o curso de 
especialização em engenharia 
de Manutenção para o interior 
do Pará. As aulas voltadas para 
15 funcionários da Mineração 
Paragominas, empresa do setor 
de alumínio pertencente à Vale 
e à hydro, começaram no início 
de junho e são realizadas no 
centro de treinamento da mina, 
distante 390 km de Belém. 
coordenado pelo professor edir 
dos santos alves, da faculdade 
de engenharia, o curso que 
era realizado em Porto alegre 
foi customizado para atender 
necessidades específicas da 
mineradora. Essa é a turma 
presencial mais distante do 
Campus da PuCRs, a quase 4 mil 
quilômetros da capital gaúcha. O 
curso in company tem duração 
de 14 meses.

Megaeventos 
esportivos 

A Copa do Mundo de Futebol 2014 
e os jogos Olímpicos 2016 representam 
oportunidades para profissionais, 
professores e estudantes de diferentes 
áreas. Neste sentido, a PuCRs criou 
a comissão especial de Megaeventos 
Esportivos. Entre os objetivos estão: 
desenvolver pesquisas e projetos com 
a gestão pública, iniciativa privada e 
entidades representativas do esporte; 
estimular relações científicas, intercâmbio 
acadêmico e criação de grupos de pesquisa 
multidisciplinares; tornar a PuCRs 
referência em estudos sobre megaeventos 
esportivos e criar portfólio de cursos de 
extensão/especialização para capacitação 
de pessoal. Participam da comissão os 
professores nelson todt (faculdade de 
educação física e ciências do desporto), 
como coordenador, ana cé (arquitetura), 
Aline Pan (Instituto do Meio Ambiente), 
carlos eduardo lobo e silva (administração, 
contabilidade e economia), césar de 
Rose (Informática) e simone torrescasana 
(Parque Esportivo). Contatos podem ser 
feitos pelo e-mail coeme@pucrs.br.

5
história, memória e Justiça
a puCRs e a Comissão de Anistia do Ministério da Justiça realizaram 
o Congresso Internacional História, Memória e Justiça. O evento discutiu 
o Estado de Exceção no Brasil e a banalização da violência de 1964 a 
1985, compreendendo o papel da memória na reconstrução histórica 
desse período e buscando o significado das experiências políticas 
consideradas ilegais. Paralelamente, na Biblioteca Central, ocorreu a 
exposição Para que não se esqueça, para que nunca mais aconteça (foto), 
da Agência Livre para a Informação, Cidadania e Educação. A mostra 
itinerante propõe a linguagem visual fotográfica como instrumento de 
sensibilização e resgate histórico sobre o processo de anistia política e 
justiça transicional, tendo como fonte de pesquisa iconográfica os acervos 
da Comissão de Anistia e do Arquivo Nacional.

foto: Gilson oliveira
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Sonhando com as 
ESTRElaS

quem podeRia imaginar que uma tarde chuvosa no Rio de 
Janeiro renderia tanto. Thais Russomano, na época com cinco anos, 
visitava familiares na capital fluminense. Sem sol e com opções re-
duzidas de passeio, foi levada pela mãe até o Planetário da Gávea. “A 
sessão era sobre planetas, estrelas. Me apaixonei pelo que via e ouvia. 
Dali em diante, nunca mais parei de me interessar pela ciência espa-
cial”, lembra. A professora Thais hoje é médica aeroespacial, mestre 
em Medicina Aeroespacial, PhD em Fisiologia Espacial, e fundadora 
e coordenadora do Centro de Microgravidade da PUCRS, referência 
na América Latina no estudo da fisiologia humana espacial e da en-
genharia biomédica espacial. 

Filha única, nascida em setembro de 1963, em Porto Alegre, cres-
ceu em Pelotas, onde criou o Clube das Crianças Astronômicas. Com 
o passar dos anos, a paixão pelo espaço nunca ficou de lado. Fez a 
graduação em Medicina na Universidade Federal de Pelotas (1985) 
e, em seguida, o mestrado em Medicina Aeroespacial, na Wright 
State University (EUA). Em 1993 ingressou na PUCRS como pro-
fessora assistente, na Faculdade de Medicina. Logo foi aceita para o 
PhD em Fisiologia Espacial no King’s College London (Inglaterra), 
referência na área. Com toda essa bagagem, retornou ao Brasil em 
1998, onde deu início, na PUCRS, ao Laboratório (hoje Centro) de 
Microgravidade. 

Naquele mesmo ano, Thais havia tenta-
do realizar o seu maior sonho: tornar-se a 
primeira astronauta brasileira. “Apesar de 
ter boas chances, a escolha foi restrita ao 
quadro militar. Isso mudou para sempre 
minha vida profissional e pessoal. Meu so-
nho de criança, de representar o Brasil em 
uma missão espacial, acabou. Profissional-
mente, tive que me redirecionar. De certa 
forma, por não ter conseguido realizar meu 
sonho, isso deu origem ao primeiro, e ainda 
único, laboratório de pesquisa e ensino em 
ciência espacial da América do Sul. A vida 
tem dessas artimanhas”. 

Além de atuar com pesquisa, gosta de 
lecionar, acreditando que ambas as ativida-
des se complementam. Na PUCRS é pro-
fessora das Faculdades de Medicina, Ciên-
cias Aeronáuticas e Engenharia. Também 
ministra cursos ligados à fisiologia/medi-
cina de aviação e espacial como professora 
visitante do King’s College London. Thais 
diz que é difícil atuar na área aeroespacial 
no Brasil, mas que não é correto dizer que 
o País não tem tradição. “Tivemos Bartolo-
meu de Gusmão, Santos Dumont e lidera-
mos a pesquisa em várias áreas da ciência 
espacial na América do Sul. Ainda estamos 
longe das grandes potências mundiais, mas 
temos dado nossa contribuição ao longo 
dos anos”. Em 2000 e 2006 participou de 
campanhas de voos parabólicos da Agência 
Espacial Europeia, em que um avião sobe 
34 mil pés e cai em queda livre a 24 mil pés, 
proporcionando aos tripulantes ficarem em 
ambiente de microgravidade (flutuando), 
momentos que considera dos mais mar-
cantes em sua vida. Por alguns instantes 
pôde se sentir, enfim, no espaço.

Nas horas vagas, cinema e uma boa lei-
tura são seus passatempos. Também é au-
tora e coautora de alguns livros, incluindo 
o seu primeiro romance, Traição, lançado 
em 2010. “Escrever para mim é um pra-
zer, algo que faço desde pequena. Escrevo 
semanalmente para jornais e hoje ocupo 
a cadeira número 1 da Academia Peloten-
se de Letras. Penso que escrever pode ser 
uma boa atividade para ocupar o tempo e 
fazer trabalhar o cérebro na minha apo-
sentadoria”. 

Nos próximos anos, a professora gos-
taria de ver o Centro de Microgravidade 
se tornar um instituto, conquistar o reco-
nhecimento político no Brasil e científico 
na comunidade internacional. “Pretendo 
crescer como profissional, galgando posi-
ções que ainda não tive a oportunidade de 
ter. Gostaria de ser reconhecida como es-
critora e, se der, participar de uma missão 
espacial, mesmo que como turista. Acho 
que mereço”. 3

Professora thais russomano é 
destaque na medicina aeroesPacial
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em 2006,  
flutuando  
durante um voo 
parabólico da agência 
espacial europeia
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márcia engel luta 
Pela Preservação 
da vida marinha

e u  e s tu d e i  n a  P u c r s

uma viagem pode revelar 
um objetivo de vida. Assim Már-
cia Engel, 43 anos, descobriu sua 
paixão pelas baleias e iniciou sua 
trajetória que resultou na criação 
do Instituto Baleia Jubarte (IBJ).

Depois de um curso de meio 
ano de biologia marinha e mer-
gulho científico em Cuba, entre 
1987 e 1988, voltou ao Brasil 
decidida a buscar oportunidades 
na área. Estudante de Ciên cias 
Biológicas na PUCRS, Márcia viu 
num cartaz sobre um seminário 
de biologia marinha no Rio de 
Janeiro a chance de conhecer os 
projetos de conservação mari-
nha do País e as pessoas de refe-
rência na área, o que se realizou. 
“Estagiei com tartarugas mari-
nhas, peixes, aves, esponjas, uni-
dades de conservação”, conta.

Ao visitar um amigo em Ca-
ravelas (BA), em 1990, Márcia 
acompanhou uma saída de barco 

e mergulhou para fotografar as primeiras baleias da sua vida. No mes-
mo ano, retornou para um estágio no Parque Nacional Marinho dos 
Abrolhos, na Bahia. No primeiro dia naufragou a bordo da embarcação 
Jubarte, mas não desistiu.

Quando se formou, em dezembro de 1991, recebeu o convite do 
chefe do Parque Nacional para integrar a equipe do Projeto Baleia Ju-
barte e se mudou para a Bahia no ano seguinte. Em 1996 reuniu quatro 

colegas para criar um suporte administrativofinanceiro ao projeto de conserva-
ção e pesquisa de baleias com o IBJ. “A Faculdade me permitiu o contato com as 
diferentes formas de ver a biologia, das saídas de campo para observação de aves 
às discussões filosóficas sobre conservação e ecologia”, lembra.

No IBJ, Márcia atuou da pesquisa à parte administrativa. No início saía na 
companhia de colegas para fazer o registro de baleias de 40 toneladas. Atualmente 
trabalha na captação de recursos, na representação institu-
cional e na gestão, além de coordenar cruzeiros de pesquisa 
durante a temporada das baleias. “É sem dúvida a melhor 
parte do trabalho”, afirma.

Os cruzeiros percorrem as principais áreas de concentra-
ção da baleia jubarte em Abrolhos, Praia do Forte e Itacaré 
(BA) para estudos sobre comportamento, saúde e distribui-
ção demográfica. Entre as atividades, gravam o canto dos 
machos. “É uma sinfonia musical, única para cada indivíduo 
e população da espécie”, revela. Márcia participa de quatro a 
cinco cruzeiros por temporada, de julho a novembro.

Com orientação do professor Sandro Bonatto, do Labo-
ratório de Biologia Genômica e Molecular da PUCRS, Már-
cia fez mestrado em Biociências de 2001 a 2003. Pesquisou 
a caracterização genética das baleias jubarte brasileiras e 
investigou a área de alimentação em águas antárticas e su-
bantárticas. O estudo e a parceria com o docente continuam 
e, atualmente, a doutoranda Ana Cypriano, ex-estagiária no 
IBJ, conduz as pesquisas de genética das baleias. 3
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em alto-mar:  
a presidente  
do instituto  

baleia Jubarte

o instituto
4 o Projeto Baleia Jubarte foi 

criado em 1988 para atuar 
em pesquisa científica na 
Praia do forte e em caravelas 
e apoiar políticas públicas 
de conservação. Em 1996 
transformou-se na onG 
Instituto Baleia jubarte. 

o iBJ investe em educação 
ambiental e no turismo 
de observação de baleias, 
e é referência global na 
preservação do meio 
ambiente marinho. Participa 
anualmente da comissão 
internacional da Baleia para 
discutir a caça aos animais e 
a criação de santuários para 
proteção integral das espécies.

             Paixão 
jUbaRTE
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Solidariedade
com consciência ambiental

ações educativas 
também servem 
ao enriquecimento 
Profissional

aulas de artesa-
nato, dicas de como 
reduzir o consumo 
de energia em casa, 
palestra de economia, 
oficina sobre caracte-
rísticas e composições 
da argamassa e servi-
ços de saúde. Essas fo-

ram apenas algumas das ações educativas oferecidas 
pelas unidades acadêmicas e coordenadas pelo Cen-
tro de Pastoral e Solidariedade da PUCRS durante 
a 17ª Semana da Solidariedade, realizada em maio. 

O tradicional evento contou com palestras, pai-
néis, oficinas e minicursos a partir do tema da Cam-
panha da Fraternidade, proposto pela Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil, Fraternidade e a vida 
no planeta. “A semana integra a missão da Universi-
dade de promover a cultura da solidariedade na qual 
todos possam contribuir para um mundo mais justo 
e fraterno”, explica o diretor do Centro de Pastoral, 
Ir. Dionísio Rodrigues.

Segundo a agente líder de pastoral, Marisol Trin-
dade, as diferentes áreas do conhecimento da PUCRS 
abordaram a temática e desenvolveram atividades 
ministradas por professores e alunos para a comu-
nidade. “É uma oportunidade de enriquecimento 
profissional e de maior aprendizagem. As pessoas 
buscaram qualificação para seus currículos”, conta.

As estudantes de Engenharia Civil Cibele Mello 
Correa, Micheli Silva, Caroline Goulart e Carolina 
Costa integraram a turma do minicurso Com a mão 
na argamassa, ministrado pelo professor Ismael da 
Silva Bicca, e composta em sua maioria por mulheres. 
Elas se interessaram pela aula para vivenciar a prá-
tica e se prepararem para atuar na profissão. “Real
mente consegui ter uma visão de dentro da obra, de 

como é feito. Utilizarei esse conhecimento no meu dia a dia, 
para fiscalizar o canteiro de obras”, aprova Carolina.

A Oficina de Artes com material reutilizável despertou 
o interesse de docentes e estudantes da Educação Básica. 
Um exemplo é a professora de Português e Inglês do Insti-
tuto Estadual de Educação Paulo da Gama, Carolina Mayer, 
que busca novas técnicas para desenvolver em sala de aula. 
“Gostei do porta-retrato de isopor e das lâmpadas decoradas. 
No Natal farei uma árvore de garrafas pet e enfeitarei com as 
lâmpadas pintadas”, planeja. 

Os alunos da Escola Especial Concórdia também partici-
param da atividade, acompanhados da professora de História 
Tânia Brittes, funcionária do Laboratório de Ensino Atendi-
mento a Pessoas com Necessidades Educacionais Específicas 
da PUCRS. “Gostei muito da vassoura feita com garrafas pet, 
que geralmente são descartadas na natureza. Surpreendi-
-me com o que podemos aproveitar para ajudar o mundo. 
Temos que servir de modelo para as gerações futuras e de-
vemos transmitir essas informações para que mais pessoas 
se preocupem com o ambiente”, garante Isabel Lima, do 1.º 
ano do Ensino Médio.

A Semana da Solidariedade encerrou as atividades com a 
Feira de Promoção da Saúde, que ofereceu serviços gratuitos 
como avaliação nutricional, postural, dermatológica e cardio-
lógica, exame de mama, instruções sobre higiene bucal, veri-
ficação de pressão arterial e assistência jurídica. “Entre tantas 
possibilidades oferecidas pela Universidade aos estudantes, 
a Feira é uma oportunidade de colocar a serviço do próximo 
seu saber acadêmico. Mais do que isso, suas capacidades hu-
manas”, define Marisol. Nesta edição foram realizados 1.364 
atendimentos com envolvimento de 133 voluntários, entre 
professores, alunos e residentes.

No decorrer de 2011 outras atividades pretendem dar 
continuidade à proposta de promover e incentivar a prática 
da solidariedade na Universidade. Entre elas estão as Mis-
sões Porto Alegre-Vila Fátima e Paróquia e o Programa de 
Voluntariado. Mais informações: www.pucrs.br/pastoral. 3

5
Com a mão na argamassa: 
alunas de engenharia 
Civil Carolina (e), Cibele, 
micheli e Caroline

5
oficina ensinou 
a fazer vassoura 

com garrafas pet



dois temas relacionados à Língua 
Portuguesa têm merecido reflexão: a 
proposta de proibição do uso de vocábu-
los estrangeiros em documentos oficiais 
no Rio Grande do Sul e a defesa da fala 
popular em livro didático aprovado pelo 
MEC. Pela importância e repercussão, 
ambos merecem uma análise.

Nossa língua é historicamente mar-
cada por forte miscigenação. Gestada no 
encontro do latim vulgar dos romanos 
com os falares celtiberos, acolheu, ainda 
na Península Ibérica, contribuições dos 
bárbaros e dos árabes. Transplantada 
para o Brasil, conviveu em igualdade 
de condições com os falares nativos por 
dois séculos, período em que uma mes-
cla de Tupi com Português – a Língua 
Geral – dominou a Colônia, enriquecida 
por incontáveis africanismos. Apenas 
em 1758, com o banimento da Língua 
Geral pelo Marquês de Pombal, o Por-
tuguês se tornou idioma oficial – para 
desgosto da intelectualidade portugue-
sa, que nos acusava de macular o verná-
culo com “brasilianismos”...

Fato é que a evolução de uma língua 
ocorre por razões históricas, sociais, 
culturais, políticas, econômicas, o que 
explica por que o latim suplantou os 
falares celtiberos; por que o árabe não 
se impôs ao galego-português então fa-
lado na Península; por que o Português 
suplantou a Língua Geral. Quem pode 
mais define e exporta mais, inclusive 
cultura e linguagem. 
E quem sabe menos 
copia mais. Se tivés-
semos inventado o 
CD, talvez o mundo 
o conhecesse como 
Disco Compacto. Mas 
Bossa Nova é Bossa 
Nova em todo o mun-
do, e ninguém se atreve 
a traduzir. 

Também é fato que 
o léxico de uma língua 
é um inventário aberto, 
historicamente cons-
tituído, que se oferece 
a cada um como fonte 
permanente e fertiliza-

Quem pode mais define e exporta 
mais, inclusive cultura e linguagem. 

E quem sabe menos copia mais. Se 
tivéssemos inventado o cd, talvez o mundo 
o conhecesse como disco compacto. 
Mas Bossa nova é Bossa nova 
em todo o mundo, e 
ninguém se atreve 
a traduzir.

maRisa magnus smith 4Professora da faculdade de letras e coordenadora Pedagógica  
do núcleo de ingresso da Pró-reitoria de Graduação

A língua materna  
     em questão
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dora de enriquecimento; 
como expressão da cons-
ciência e da maneira de 
pensar e sentir o mundo. 
Quando com naturalidade degustamos um ravióli ao pesto acompanhado 
de um bom Cabernet, seguido de uma musse de maracujá (maravilhosa 
combinação franco-tupiniquim!), enquanto a tevê noticia mais um tsunami, 
estamos fixando e projetando novos capítulos da história da língua. 

Organismos vivos, em permanente evolução e interação, somos livres 
para apropriar-nos de novas formas de expressão que nos permitam transi-
tar em diferentes contextos com adequação e autonomia. E é neste contexto 
que se encontram os dois temas referidos. Se nada pode deter o poder dos 
falantes, é inútil insurgirse contra os estrangeirismos. Se o povo domina o 
modo popular da linguagem, é irrelevante defendê-lo. As duas posições são 
política e linguisticamente equivocadas. Porém, se existe uma variante 
de prestígio, é preciso democratizá-la, e este é o papel da escola.

Precisamos com urgência, sem preconceito ou dema-
gogia, capacitar nosso estudante – especialmente o mais 
carente de bens culturais – para o pleno domínio dos me-
canismos discursivos. Não por ameaça, mas porque ele 
o merece. Merece mais educação, mais cultura, mais 
leitura; professores mais bem formados e mais bem 
pagos, escolas mais bem equipadas, bens culturais 
mais numerosos e mais acessíveis. 

Agir livre de preconceito implica não só acolher e 
aceitar as pessoas como são e com o que têm – como 
postula o livro em discussão – mas também acreditar 
que sejam capazes de evoluir por méritos próprios. Aula 
de língua materna é espaço para construir e consolidar a 
cidadania, e ninguém se torna cidadão por receio do “outro 
ameaçador”, seja ele o que vem de fora ou o que vem “de 
cima”. Escola é lugar para estudar e evoluir. Deve aco-
lher e respeitar, mas deve, sobretudo, oferecer ao 
aluno formas de conhecer e desenvolver múltiplas 
linguagens, porque assim ele poderá expressar 
ideias e sentimentos com mais autonomia e, 
talvez, com menos preconceito. 3




